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PERU* 
'TA ! >eus que se con-

serve *m meu espirito, até o
unai de minha existência, o

grande attaór pèlq que respeita à
Arte, o qual, ainafc em menino, seme manifestou c numa mais me
abandonou»

Traz-me boje a estas columnasesse apego sagrado, que não divi-niza nem Diante,nem Shakespeare,
nem G 02 tirei, nem Cervantes, nem
Byron, nem Victor ! fogo, nem Verdi. nem Miguel Ângelo, porque
(devcm< s ser sinceros e reflèclidos
mesmo entre as explosões dosnossos maiores enthysiàsmos) a
natureza humana só Tei diviniza-vel em Jesus ChristOj mas'que nosimpor um culto especial por esses
interpretes* do Mello, quer sc trate
da Arte da Palavra ou da Idéia,
ou da que dá eorpo e vida á 1 lar-
monia (a musica) ou dá que repro-«lu/ a \*ida objectivs, ou mesmo
lubjectiva, numa tela (a pintura)ou qualquer outra seara daquellas
glorias, com as quaes o estheta se
apresenta ao mundo na pura re-
gulgepcia da sua própria acçâo
espiritual.

Quero referir-me, primeiramente,á meda dos recitativos.
As declamações, que estão hojetno cm uso nos salões aristocratas

e tal vez mesmo nos democratas
ou populares, não sáo, rigorosa-monte Falando, uma originalidade.

.a noutros tempos, nos temposem que eram desconhecidos os
progressos do automóvel, da luz
electriea, tio cinema, da navega-
çáo aérea e outros tantos, os re-
citativos, nas soeiedades finas, es-
tavam em pjona voga*

Succede, Iporém, que os pruridos
|e elegância daquelles dias não
inspiraram a ninguém a implanta-
çâo desse inútil francezismo - di-
$ei4Sé - (jue bem .podia ser substi-
mido por outro do nosso idioma-dec/a,nista §- tanto mais que es*

te tem a vantagem de se poderappliear aos dois sexos.
Naquelles tempos, o reeitativo

era acompanhado ao piano.
já se vê que, para os tàes» ba-

via musiea propna.Nâo havia de ser ao som de uma
valsa ou de uma polka que os
declamistas de então teriam de re-
citar Á Judia--àt Thomaz Ribeiro*
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Luiz Bergamúm nosso ãssignánte.
agricultor em Pombal* muni'

__ cipio dt ( achoeiro de Itapevurim*
'-'¦.,. 
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O arinuncio dos jornaes à momentâneo, es^^g^-se depressa: o das revistas perdura

yls Vfozf\s d'África- de Castro Al-
ves» ou qualquer outra poesia em
moda.

Obriga-nos a verdade a dizer que
havia, naquelíe systema, algo de
ridículo..*

Podia muito bem dar-se o caso
de se desencontrarem musica e
declarnaçâo--pianista e deelamísta.

De outras vexes, espontaneamen-
te ou por aífectaçào, dava o decla-
mista uma certa expressão cantan-
te ao reeitativo, de modo que es-
te não era nem canto nem recita-
tivo: era um semi-canto e um semi
recita tivo i

Passou felizmente essa ep#ea,
um tanto ou quanto incompatível
com o bom go&to, conforme se re-
conheceu.

Não havia escolas de declama-
ção. e

Os declamistas eram esponta-
neòs.

Acredito que não excedessem,
na interpretação dos recitativos, os
declamistas fios nossos dias, mes-
mo porque hoje ha escolas no ge-
nero, mas convém que se saiba
que essas interpretações não são
tão Fáceis como a muitos pode pa-
r€vtr« * *

Adeanto*me em avisar que me
náo abalanço a fazer apreciações
sobre pessoas nas quaes nâo reco-
nheço mérito.

Si noto, no correr dos meus juí-
zos críticos* algum defeito» é que
ninguém è perfeito e, ademais» não
abdico da minha sinceridade.

Mas me impõe a boa educação,
a cortesia» dizer as cousas de mo-5
do que ninguém venha a ter o me*"5
nor motivo de melindre.

Essn tem sido a minha oòrma»
com a qual me hei dado optima-
mente.

0 reeitativo, eomo disse, nem
sempre e a pura reprodueção do
pensamento do eompositor.

Ma pouco tempo--é tim exemplo

mm t

m Io leitor.
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Srestcvc entre nós uma iilustre
proi e s s o r «• 1 < I c < I e c 1 n m a ç ã o •

Senhor;» <!r mcrilo reconhecido,
çleu-nos algumas sessões c seria
injusto amesquinhar a sua compo-
ten ci a.

Entretanto» recitou em voz cie
euiieaça uns versos de Guerra jun-

^gúeiro, quc deviam ser recitados
in voz cava, soturna...

Deu-lhes uma interpretação intej-
bmentr confraria.
j Numa festa de caridade, ultima-
nente, entre nós realizada, uma

,ovem/.iuha, que declama hem. re-
citou em v<>/ vibrante o que cie-
vera tei recitado eni tom sussm-
ranle...

E já que ti atamos de Arte» dn
ga-se alguma < ousa a respeito do
Carlos (fornes^

fhcontestavelmeníe houve gostona construeçâo do theatro.
K um edificio elegante, hem let-

ib, bem localizado, ainda que nào
fique na parte centra) da praça.

K\'H) teve, entretanto, uma inau
guração na altura dos esforços e
jlo bom ^osto da (Irm a prop rie ta-
ria-

0 ( artos Gonii $ devera ser inau -
gurado com uma companhia lyrica,

Já estamos em condições de re-
ceber taes companhias.

Aíere-se o bom gosto artis-

O annuncio dos jornaes é momentâneo, esi
longamente n

tico dc uma sociedade, pelo valor
que dá ao lyrico*

Accrescc que o theatro tem o
nome <le um notável artista na-
cional.

Si tivéssemos para a inaugura*
çào, uma companhia lyrica, seria
razoável que. em homenagem ao
grande maestro que .deu nome ao
edifício, iosse a estréa feita com a
representação do Guarafty~-obra
puma de Carlos Gomes, inspirada
no melhor romance dc José de
Alencar, de assumptos genuína*mente nacionaes.

Era todo caso. já náo é poucotermos pròmptO o theatro, cm con-
dições de deliciar a gente <le bom
krosto. e, assim como o esperámos
com a satisfação própria aos bons
vietoi íçnses» aguardemos também
o restabelecimento daquelle paraizosituado no Porte df! S. Joáo e, se-
gundo prognosticou a «Era do
í rtanoubm a edificação da que ti a
outra casa de Arte onde, de tao
alta. entrarão as nuvrus pelas ja*nellas...

POGIVALDO.
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ce-se depressa : o das revistas perdura
to do leitor.
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Milhões de navalhas GILLETTE barbeiam
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diariamente meio mundo !
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O modelo «LIBERTY»
com esfojo verde-escuro

-Preço 1 O $ O O O -
foi feito especialmente para o alcance de todos

Adquira o habito de barbear-se todas as manhãs. Náo appareça em publico com
o rosto por barbear. Porque gastar o dinheiro e o tempoT procurando o barbeiro.
quando pode barbear-se em poucos minutos com uma navalha de segurança
GILLETTE e obter uma barba com igual ou maior perfeição ?

A lamina GILLETTE tem o gume mais perfeito, jamais produzido. Não ha
necessidade de passar ou afiar as lâminas. A lamina Gillette legitima dar-
lhe-ha muitas barbas sem ser afiada. Nâo se perderá tempo em procurar
reconstituir o gume em uma lamina gasta, pois haverá sempre uma nova

/
9

a mao,

Cia. Gillette Safety Razor do Brasil
Ourives 50 0 andar

Caixa postal, 1797

Rio de Janeiro

/

/

/

fí ,

Tf

Cia.
Gillette

SafetyRazor
do Brás

Catxi postal, 1797
RIO

Peço o favor de re»
mcüer-me, gratuitamente,

o folheto intitulado *Bar»
bcar a si próprio»*

Nomv

Endereço

Cidade
Estado
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9K (Vida Ca pi cha ba) r&r ATr

A «Vida Capichaba» circula entre os melhores consumidores eapiríto-santenses.
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Perfis femininos
(Mtle, C\ $•)

HA tempos que se occultara das
nossas festas, eomo uma es-

trella da immensidade ether*eo*azuL
E por isso havia sempre em to*

das elias uma lacuna impreenchi-
vel.

Reappareeeu-nos agora» toda de
luto.

('mas vestes elegantemente ne*
^ras, fie seda oriental» que lhe em-
prestam a maniliciente trausparen-
eia de um diamante negro.

Encanta c capiiva pela sua tris»
Kv.a seisrnarenta e ê a Musa pre-
dile< ta dos bardos sentimentaes.

Bem symbolba. no seu lyrico en*
insteeimento» a miss Melancholta
rio Júlio Dantas.- «uma ingieza
nova e triste que pensa absorta,
olhando fixamente o mar.»

Passa. Vae num andar tímido de
receiosa phalena a suscitar, nos eo*
rações sensíveis» a volúpia super-
sticiosa do Amor.

E quando passa» a phalange de
esthétas curva-se numa reverem
eia á sua belleza hellenica dr* Prin-
ceza.

I.' como a Castalia exuberante
dos encantos femininos.

4. sobre tudo islo. a graca viminai
Como um teiio de luz num tundo de cnjslak..

Vive das illusôes, dos sonhos da
esperança*

Relefnbra com seu canoro nome
nina das paginas mais scintillantes
cie <réorge Sand.

P/ a Samariiana esquiva e des-
lúmbrantc dos poéta§ da nossa
terra, porque» sobre todos os seus
contornos einzelados de estatueta
da perfeição, pairam...

*0 Aroma, i luz. a forma, o Eituti.
ludo pulo lia de bem. ludo quanto lia Se aili\„

¦ Dir-se-ia, ao vel-a num templo
rezando, uma Violeta contrahida a
dispender uma fragrancia subtilis-
sima «omo um beijo de Fadas, eo-
mo um olhar rendilhado da Lua.

Vt a \ iu vinha da Saudade, rc-
çlusa uo seu bungalow somnolen-
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PROCURE, SEM PERDA DE TEMPO.

l>on\iriLC|o^ c\L Rc*iic*el Patollelio
ilc-p»Ht(iiriò)t -t'»?» im'huíiIí-v-m1*» |»r«iÍuirio?í Ua «Thc Duot«i»

t^ituimaíH" Tjf*' < *»>. S.A. Mit*

Pneumatícos e câmaras dc ar para todos os laraanhos
Cães ò- Francisco, u? 8- Caixa postal, #*? 3775

~ V1CTORIA K. ESPIRITO SANTO -
¦•
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to dc abandono. Expressão viva
de uma Vestal enlutada»

E quando passa» agitando ner-
vosamente suas delicadas mãos...

^m de rosa 8 une, m*i
de symbolisme...*

no bailado de seu ieneinho de gaze
preta» deixa nos corações o stygroa

ila melanchoiia* a lembrança ines-
quecivel de sua passagem a per-
turbar a solitude das almas pelo
espiralar inebriante de seu períu-
me vago» de sua belleza consola-
dora,.. tudo que náo é mais do que
uma idealizada, symbolica, esplen
dente felicidade dispersada !...

\1ct. -dezembro, 926*
Elpidio C d'Oliveira.
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V. S- já sabe escrever
a maclima. ?

Si nao o sabe. va a ESCOLA REMINGTON.
3 rua Domingos Martins, n 17. e em aulas
diárias, ou três vezes por semana, a noite,
poderá tornar se um PERFEITO DACTYLO

GRAPHO.
»?««?**-

Nao se pode trabalhar no commercio.
sem se saber manejar uma REMINGTON.
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^OMES cV BRUZZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES. LICORES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS
? seu:-* f.íHsgenc*res pelos processos mais bygcnícos,

(irartíie prêmio na E.tpoMyâo tnternacioíial do Cenlen

m
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Commercio em grosso «le AGUARDENTE E ÁLCOOL
rir

r i iit>l«»m . *ir honra iio tosltUtlo .\u:ii< t»!.* I leiro
TELEPHONC. ?-49 CAIXA POSTAL. 3835

tind Tèlegraphico DISTILLaçÁO -Código; RIBEIRO
Frodocios rtoíitysítílo» e approvados pelo Laboratório N-acíonal

de Aíiatyses do H,io de Janeiro.
-"i <vj|â<r.-•?:¦..-'!» <Wt»« m-.íiTH-.» >fW«U) .jtK i *¦ »fi<iü^üjMÜ»-*.

Nenhuma revista publica annuncios tão baratos e úteis quanto a «Vida Capichaba».
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voltar do escriptorio, cansado, nervoso, farto de tantos "por

fa«mcri:'cocmTr.^osedrbesa e cerebro pesado'que bem ihe

©FI/lSPIRIN/r
Wo em pouco alliviam-se as dores, desapparece o cansaço e osorriso volta-lhe aos lábios.
Também Mamãe, as meninas e os rapazes, emfim todos os de casa
rtZlli 

f'^lZ'riaum amig° qUe <* livra de qual^er dò' e lhesrestabelece o bom humor e o bem estar.
MÃn A««,^; 0 coração NEM OS RINS

Igualmente admirável coruru as doresde dentes, ouvidos, nevralgias, rheu-matismo, excesso alcoólico, etc. Regu-torisa a circulação e leviuUa as forças

V B

tttaJS £R

Não acceite comprimidos avulso**. PW* o

.íiS/JRINA com dot*. ou então o
^CAFIASFIE!NA" com a° com-pnraido.
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Alfinete soube
que certa mlle. bu-
rocrata anda a di-
zer, onde trabalha,
que ^contra a mo-
da dos vestidos
curtos e faces car-
minadas.

Mlle., (/!<< fi tem
telhada dc vidro.„

*

Está sendo no-
tada a assiduidade
com que o nosso a-
mtguinho frequen-
ta a Praia Oo;/-
praia, justamente
á hora cm qur elia
fica deserta. 8 ho-
ras da manha. A-
ehamos singular o
seu modo ae pro-
ceder, pois sendo
noivo era natural
que trouxesse a, noivmha ao ba-
nho, e nâo a outra..-

Cuidado! O cunhadmho ç cama-
rada. mas os olhares e as línguas
náo dão opportunidade para tanto...

Acho interessante o habito de
certa mlle., que só sc utiliza do seu
lencinho de rendas no bond. pen-
so que é para espalhar o suave
perfume de narciso, que é O d'1
sua predilecção.

Assim elia vao sempre no bonde
Pedro ralados, encontrando quem
lhe pague a passagem, pois certo
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jovem, meu amigo, escolhe sempre
a mesma hora para ir para casa*

Extraordinárias estas coincidem
cias.

Ouvi dizer, entretanto, que o ce-
lebre lencinho vae ser fitriadopot
alguém*..

* ?
Estamos deveras desconfiados

dos incessantes passeios de conhe-
cido professor pelos arredores do
Parque Moscoso* Dizem que sâo os
olhos grandes e negros da sympa-
thica morena... Com vistas, pois,
ao ex-alumno do Collegm Militar.

O jornalista ves*
per ti no inn an-
dado muito pen-
sativo estes dias.
E' que mlle. tem
pintado o «caw-
co* com elle... Ain^
da ha dias vimol-a
num flirt anima-
do com o «outro»*

Espera-se um
rompimento...

•
é *

«Elle» nâo se dá
por achado. E a
prova disso temob
a nos seus novos
amores. Em quanto
o annel de noiva-
do permanece im
movei em seu de-
do, «elle» procu-
ra* o mais possi-

vel, achegar-se â nova eleita da
rua silenciosa.

Não sabe, entretanto, que esta-
mos aqui de sobre-aviso...

0 sympathico*gaiâ, que muito a-
preciava os recantos da Praia Com-
prida, mas que nâo deixava tam-
bem de apreciar as bellezas ilo
nosso principal parque, definiu-se
por iim.

As arvores do Moscoso não mais
o vem por aquellas bandas.

As ondas do mar, no emtanto,
espumam de inveja, quando vêem
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SEMPRE A MULHER!
educação,

ia
"'!,,, ,| "

Sem duvida alguma, na mulher, a par de uma excellente
deve haver uma epiderme sã.

Este predicado obtem-se fazendo uso do

CREME DE CERA FRANK LLOYD
(PURIFICADO)

PREÇO 7$UOO

A' VENDA EM TODO O BRASIL

J. Lopes & Cia
Praça Tiradentes, 34, 36 e 38--Rio

iii imii ii 191 «llll in 1991 ii»
HJIIIPÜ

A «Vida Capichaba» assegura a bóa qualidade dos produetos, que annuncia.
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Roupas civis e militares

sob medidersalfaiataria flirabeau
TERNOS DE «FRACKS.» CASACAS, «SMOCKINGS,» UNIFORMES MIUTARFS FTC

«BONETS.- CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES
Rua Jeronymo Monteiro, 11 Phone, 207 VICTORIA-r-Caixa postal, 3762
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o encantador par aspirando os eílu
vios dè sen ar puro. amorosamente,

Km fim...
» M

Mllv. «Graça» tem estacio muiíd
triste, depois que o jovem mfant
gaté ne. retrahiu um pouco. Acha-
mos» entretanto, dé bom aviso es*
clarecer <jue o ternos. ín numeras
vezes, encontrado pelos arredores
da Praia Comprida, é procura de
uns lindos olhos verdes, que re*
sidem por ali. Talvez seja esta a
causa.,.

• *»
O iovem Petrónio da actualídade.

não demora muito, ha de ser pro-clamado, universalmente, como o
engenhoso descobridor do «pega-
moça», attracüvo irresistível, quedeve ser colloeado entre seus con-
veneres: o «elixir dc* amor» e o
«cahello ci la garçpnne», O '<peLra-
moca»» consiste cm uma madeixa
de cabellOj graciosa e negligente-
mente cahida sohre o lado direito
da Face. Verão como Alfinete tem*
também, seu que de propheía.

*

M//r., depois de victima daqueU
te lance heróico, memorável na his-
toria dà galanterin, <orno mudou 1
De táo calma e retrahida que era,
tornou-se expansiva, i'ez gostovêl-a.no Club í Heforia- gyrogyrando
uma pequenina sombrinha e refe-
rindo se, insistentemente, aos Lui-
zes de França. Nâo achando uma
explicação plausível fiara tanto, con-
cluimos que ml/r. queria imitar
Pola Négrii em tnme- Dybarry*

M

Eram, mais ou menos, 23 horas
e meia, quando mlles. vieram ia-
zer o fooiing* Ao passarem peioGlobo, uma das três sobresteve os
passos e enlreteve com o polidotngenerè ligeira palestra. Certa
mente, foi a combinação do pas-seio do dia seguinte, táo infeliz.
que 0 automóvel ètigUiÇOU no meio
cia estrada.

Mlle. veio do Rio de aprender
as noções preliminares de piano e.
no ultimo baité do C/nb Viciaria.
Foi a figura de maior realce. Iníe-
lizmente, elia vae partir de novo.

Não vemos nenhuma vantagem
em mlle, aprender piano. Para quemais harmonia, si a senhorita já é
táo harmoniosa? Salvo seja um
caso de harniÔnia de tidas...

ALFINETE.
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G UTERD DOENTE
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iHULIffiO
I."
2.
3.'
4.fi
5a
6.'
7 •¦*

8.'
9a

10.
ÍV
X da.

13."
14.
15.
16.'

Inflamniacâo do Utero;
Catarrho do Utero;

-—Corrimentos do Utero;
Colicas do Utero;
Hemorrhagias do Utero;
Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormaes);
Amenorrhéa (falta de regras);
Leucorrhéa (flores brancas);
Perturbações da Puberdade;
Favorece os phenomenos da Gravidez;
Combate os enjôos e vômitos da Gravidez;
Evita os Abortos e outras Perturbações;
Facilita o Parto;

- Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens, etc,
~ Restabelece o appetite;

Tonifica o Utero.

A 
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B A VIDA D A HULHER: DA LHE SAÚDE, ALEGRIA E VIGOR.
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA.
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS.

Quando fizer bons negócios, lembre-se que a Vida Capichaba o auxiliou na transacçâ

1
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COMMENDADOR UA/.ll.lO CARVALHO D.A.MON
/

m tW

AS RESIDÊNCIAS, EM VICTORIA. DO COMMENDADOR E A SEGUIR UMA CASA HISTÓRICA
mfnnm-v^muMm, iaw i '¦» i*»»tt i n

EX-PROPRIEDADE DE BAZILIO D/EMON DE HA MUITO DESAPROPRIADA

RLCMINISí 

KNCIA devia ser o ti-
talo deste c do capitulo seguin-
te, como escrevi, a mulo cie

promessa, no Cap. Ií. ao qual fi-
cam ambos subordinados, eomple-
tando, assim, a parte iniciada da
biògraphlâ do Commendador Bazi-
lio I)a*mon ;

Três foram os prédios de resi-
dencia, em Victona. do iilustre jor-
halista, onde lambem foram sue-
cessivamente installadas as offici-
nas cia typographia á*Q Espirito
Santen$& («jornal político, scienti*
fico, literário e noticioso»)' tal se
lia no cabeçalho,

O primeiro, de sobrado, então
propriedade do provecto e saudo-
so advogado dr. José Camiilo Fer-
reira Repello, cx-vice-presidente da
Província, seu antigo amigo e cor-
religionario político, situado á rua
do Sacramento, frente para a rua
Duque de Caxias e fundos para a
anüga rua da Pedra, hoje rua Co-
ronel Couto Teixeira; o secundo»
adqueridb por compra, pelo com»
mendador Ba2Üio Daemon, tambem
de sobrado, sito á travessa do Sa-
cramento e o terceiro, com o pro-

ÕÃBBLLOSu„.
segredo imi st ou 200 conto

dueto da venda do segundo ao Go-
verno Geral ck) Império, na - rua
Sete de Setembro (chácara) espa-
cosa, ajardinada e bem cuidada
por seu zeloso proprietário e onde
elle falleceu.

X
A V()'/. 1) A IIÍSTORIA -CM OLHAR
RETROSPECTIVO AO PASSA-
DO - LOCAL KM QUE NILO
PEÇANHA INICIOU A PRO-
PAGANDA REPIÍBLICANA

EM VICTORIA

Quem pensaria que o pygmeu do
passado, quando jovem, viesse no
futuro a se transformarem gigante
c grande apóstolo, guardando no
fundo d*alma a mesma nobreza de
outrora?!

Sem poder precisar, hoje, as suas
primeiras palavras de estréa rr
publicaria, em Victona. quando am-
da estudante, registrarei, todavia,
suas ultimas, pouco antes de fal-
lecer, o que faço prestando mere-
cida homenagem â memória do il-
lustre extineto, sempre democrata:

«Nunca odiei ninguém; eon-
scíentemente, nunca fiz mal
a ninguém*—Mio Peçanha»*

— Preciso fazer uma menção es-
pecial, por ser histórica, quanto ao
segundo prédio, ex propriedade de
Bazílio Da?mon. adquirido e me-
Ihorado peio Governo do Império,
para a instaHação do Telegrapho
Nacional em Victoria* á travessa
do Sacramento, frente para a an-
tíga residência do estimado com-
merciante Manoel Ferreira fia Sil-
va, já fallecido» entáo estabelecido
no pavimento térreo, residindo com
a sua distineta familia no sobrado
de sua propriedade.

A travessa referida, tanto quan-
to parte da rua do Sacramento e
adjacentes-rua General Câmara,
Becco D. Manoel e rua Pereira
Pinto, já foram desapropriadas
para o alargamento da antiga Pra-
ça Costa Pereira, anteriormente
chamada Porto das Lanchas e
Largo da Conceição e actualmente
a mais central, espaçosa e linda
de Victoria, a denominar-se, se-
gundo consta, Praça da Indepen-

,40mm
formula CU.ÍO

s de r^lfi
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TEIXEiRA & SILVA
A Loçáo Brilhante é o melhor específico para

as affeeções capilares, Nâo pinta porque nào é tim
tura. Náo queima porque não contem saes nocivos.
F; uma fórmula scientifiea do grande botânico dr,
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos*

E' recommendàda pelos principaes Institutos
Sanitários do extrangeiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

|\—Desapparecem completamente as caspas e
affeeções parasitárias.

2*, —Cessa a queda do cabello.
;v. — Os cabellos brancos, descorados ou grisa-

lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos 0 u queimados.

4*-—Nos casos de calvice faz brotar novos ca
* bellos.

5\4? Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

6\—Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca,

A Loção Brilhante *v usada pela alta sociedade
de S. Paulo e Kio.

A* venda em todas as Drogarias, Perfumadas
e Pharmaeias de 1* ordem.

COMPLETi> Si >RTÍMENT< l DE U >IT-
»

ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,
FERRAGENS. ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

| Recebem gênero? cio Paíz á consignação

Telegrammas : JAHRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

m
'^fejj

Viftoria E. Espirito Santo

¦. ¦JÜ»«**ÍS^.,.".i.™>*-W>V^

Quem leseja prosperar,

* *•> *>¦ my -«? *. *? *,:.*¦«¦».*,+ m 9.&JÊ.:M 9 .«•»? 9, JJáftLSí«* W Pà 9, «HU

annuncia na Vida Capichaba.
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começo da Avenidadência, no
Capichaba.

Foi justamente na casa, já de-
mOÜda, em que funccionava 0 Te-
legrapho Nacional, sob a chefia de
Godophifp Bandeira, grande ami^o
e admirador da mocidade estúdio-
sa, que o talentoso preparatoriano
NILO PEÇANHA, nosso contem-
poranco. cercado de um pequeno
grupo d«* alumnos do Atheneu Pro-
vinciaL após uma trajectoria pelas
princípães ruas dessa capital, a*
companhados qur íômos por po-
pulares, com uma fanfarra na fren-
te do garboso presti ío republicano
e aos vivas incendiarios, nessa
época: VIVA A REPUBLICA 1...
VIVA LOPES TROVÃO í VIVA
SALDANHA MARINHO!... ioi sim.
e è bom reeordar. da sacada do
centro dessa memorável casa, des-
appareeida, já, que o [ovem e ar-
doroso tribuno campista. amigo dos
ca picha bas, iniciou, eom um flis-
curso vehemente e eloqüentíssimo,
sua propaganda republicana, que
tantO o elevou no conecito publico,
dahi até sua sentida morte, esca-
lando, merecidamente, todos os
postos politicos, de nomeação e de
eleição popular, ate4 o de presi-
dente fia Republica.

A facilidade de Oodophim Ban-
deira em ceder a sacada desse
prédio, que» tinha em sua fachada
principal o escudo do império» ia
lhe custando caro de mais. pois
que só nâo foi demittido devido
á magnanimidade de Pedro II, para
ser. comtudo, removido para ou-
tra Estação Trlegraphioa fora fio
Espirito Santo, onde já tinha ami
gos dedicados e iilhos capiehabas-

Já tive opportunidade cie descre-
ver circuinstanciadamente na «BÔa
Noite», vespertino carioca, então
secretariado polo talentoso e culto
con te rra neo Luiz da Fraga Santos,
a passagem desse periodo de tão
gratas recordações.

Limitar-me-ei. neste momento, a
transcrever dois sdos triolets in-
flammados pela causa que esposa-
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/). Mana Jnaquina Leal Dtrmoti, viuva
dó commendador Bazilia C. Dceman.

vamos, distribuídos fartamente, de
mão em mão, aos que pediam e
aos indiferentes stfôas/iamsfas, quevieram após o 15 de novembro
suppiautar os radicaes, formanflo
Cumo adhrxistas, na vanguarda e
avançando em todos os postos de
destaque, onde ficaram como <?$-
iras na pedra :

Liberdade é o problema
Da grande posteridade,
São questões immediatas,
Fraternidade, igualdade.
Liberdade é o problema
Da grande posteridade í

Os filhos predestinados
Ao future da Nação,

Proclamam, contra a Coroa,
A santa revolução!
Os filhos predestinados
Ao futuro da Nação...

* ? * * . « *¦** *.-' « •

Um dia, (appellamos para a pos-teridade) quando se fizer justiçaao notável soldado da democracia
— na Praça da Independência — os
capiehabas erguerão um munumen-
to íí Nilo Peçanha e ao mesmo
tempo, rom o nome do Conselhei-
ro Costa Pereira, substituindo a
pia* a que se encontra no antigo
Cães do Imperador, teremos queContemplar a estatua do grande
Conselheiro, o maior bemfeitor do
Estado do Espirito Santo, porquefoi naquelle ponto de desembarque
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo»
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SABÃO RUSSO

(solido e liquido)

o mais hvgtenico,
saudável e per-
fumatlo, contra

iissaduraé, contu-
soes. queirnadu-
ras. dores, espi-
nhas.pannos.oas-
pa, comiediões e
suores fétidos

A macia e em bei-
leza a cutis.

^0*^ " '""""'..¦'" ' "** "_*."* "M ' mmwJ^Í* * ' Jf " " »l ¦ m

0 SEGREDO DA
SULTANA

¦/'

LoçíI., ttiín-pheiica

Branqueia.refres-
ca, amada e em-

belieza a cutis.
Corrige os defei-
tos do rosto, tor-
nando-o como
uma imagem gra-

ciosa.
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Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso commercial.
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COMPANHIA TERRITORIAL
Capital: 3.400:000$000
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Proprietária dos tertilissimos terrenos do valie do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F* Víctoriã a
Minas, a 6 horas da capital do Eslado, e também dos valiosos terre
nos dú ( 'aparaó, no município do Alegre, As vendas san feitas a di-
nheiro e a Longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendàs1 medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, lendo, principalriiehte, o objectiyo d& colonização*

Directores : Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso Çrito

..nTiMi.ii>
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Inlonn.ições: èm Victorm, com VIVACQUA, IRMÃOS & Cia.

Si |||il||||||ii||||||il||fl||iij|iil||||il|l ||H|| ||li||| lin "lliü
que os capichabas ouviram,pela pri-
meira vez, a sua palavra de íé *
de esperança e de promessas, que
cumpriu religiosamente, eom çran-dc admiração 'Io povo espirito-
santmse.

XI
í.l I .S ELEITORAES Nn [MPE-

KIO~(VOTANTES E ELEITORES)

E" preciso ainda assignalar: Náo
era o político Hazilio D.emon um
pusilânime, muito menos um eo-
vaialr nas lutas externas eleítoraes-
Ao contrario, era um politi* o~par-
tidario intransigente, resoluto e des-*
temido, o qual conservava a lem-
pera de aço «los antigos capieba-
bas que étwergtivaM* mas neh) qne-
oravam, dentre os quaes citarei o
seu maior amigo e correligionário
Ayres Tovar. Amalio (. irijó e o so-
brevivente Antônio Aleixo, tanto
quanto os seus adversários politi-
cos Qdorico Mullulo, su^-eheíe do
partido liberal e o seu companhei-
ro partidário. Áureo Mon jardim,
os quaés davam a vida por politi-
ca ao lado do seu partido, eom o
faziam da politica a gloria da vida !

Taes homens sinceros na Mo-
narchia eomo na Republica—só ca-
hiam df pe e de cabeça erguida-

o ha que vemos *j< pusilam-
m (dade port o dos os I ad os e a ad he
s a t > inc o n d ic i o n a I a t o dos o s n0

veruos!.... Iruto da unanimidade
eomprome ttedpra aos interesses do
Estado.

Nos pleitos eleitoraes mais re-
unidos, que se travaram no interior
dos templos sagrados, em dias eon-
seeutivos, muitas vezes vi-o frente
a frente, discutindo calorosamente
com os seus destemidos adversa-
rios*

A esse tempo havia votantes
(homens analphabetos) que elegiam
eleitores e só estes elegiam nossos
representantes — munieipaes, pro-
viuciaes e geraesi inclusive o uni-
co embaixador da Província ou
senador do Império, quando íaüe-
cia. pois que era vitalício em seu
mandato.

t) processo eleitoral náo se ultima-
va no dia iniciado, de sorte que a
urna eleitoral para nâo ser empre-
uhada, permanecia trancada, lacra-
da e depois de rubricada pelos me-
sarios, era conservada icomo se
fosse um cadáver, sobre a mesa*
uo centro da egreja, vigiada por
praças embaladasj que se revesa-
vam na vigilância, durante noites
e dias seguidos.

Em certa oceasiao. na hoje Ca-
lhodral de Vietoria, em reconstruir-
eâo, então matriz da Freguesia
dessa cidade, os guarda-costas (vo-
tantes),naturalmente insufílados pe-
Ios polítrcôes. o que mais conse*
gtiiratft fazer áquelle politico que-

enérgico e geralmente respeitado,
foi arremessar para longe o seo
chapeo de cabeça e rasgabo imm e
diatamente. no meio de praças do
Exercito, embaladas e cercado dos
políticos conservadores e liheraos.
inclusive chefes e matuta-chnvas-

Antes, conforme ouvi de meus
pães. seguindo a pragmática, sem-
pre eondemnaveb o prestigioso pp-
litico conservador—Antônio Fran-
cisco de Athayde, saudoso pae dos
ilhibtres conterrâneos dr. Antônio
Francisco de Athayde (mesmo uo-
me) e Affonsol.uiz de Sá Athayde,
íoi uma das victimas da descarga
de baionetas da força militar pos-
tada na igreja, saindo ferido em

í uma orelha-furada por essa arma
de ponta aguda e dé três guines— traiçoeira, covarde e grosseira-
mente manejada peio contigente
ao mando arbitrário da autoridade
governista.

A descarga »ie baionetas «aladas,
deu-se após uma diseu?>bâo renhi-
da entre iiberaes e conservadores
por oceasiao em que se procedia
á eleição na matriz, com desres-
peito a Religião qut* professamos-

De outra feita, em certa dupli-
cata eleitoral, na velha egreja de
Santa Lu/ia, despreoeeupadamen-
te, por ali passando quando meni
aOj.Ot.Vl a algazarra que partia des-
se templo, gritos de pôitèt^* nãn
pode votar!..*; principio de luta

A Vida Capichaba è o reflexo da civilização e do adeantamento espirito-santenses.



p*- ..*«•a

10 - 1 - 927

inevitável, quando recusavam o
voto de algum votante suspeito ou
não, cuja identidade náo queriam
reconhecer, conforme a convenien-
cia política- K... momentos depois,
sem tugir nent mugir, a urna foi
arrebatada cia mesa por um gemi'
niano qualquer, para ser jogada,
aos trambolhões. pela calçada» ato
espatifar-se na via publica e se-
rem, afinal, as cédulas dilaceradas,
no Canto de Santa Luzia, proxi-
mo ao antigo Quarta de Queijo,onde
se encontra hoje a popular Folha
do Povo, e sob a vozeria dos la-
paios políticos e da garotada des-
enfreada L.

Eslava ganha a partida ou victo-
riosa a eleição dos que deviam per-
der, si aquellas cédulas fossem re-
guiar mente apuradas, tal a pre-
sumpcao a que devemos chegar.

Tristes tempos de desrespeito e
sacrilégios á nossa Religião, em
que os templos sagrados eram pro-fatiados pelos políticos do império!

Náo ha negat que lucramos mui-
to com a separação da igreja do
Estado, decretada somente na Re-
publica/ com a promulgação da
Lei Magna ou seja a Constituição
republicana.

Felizmente, ainda no império» a
Lei Saraiva, como se tornou co-
nhecida, veíu corrigir, em parte,
esses desmandos, moralizando de
tal sorte as eleições, que. em nos-
sa antiga Província, vimos assegu-
rada em toda sua plenitude um
empate.'... EMBATEj vejam bem.
entre os candidatos a deputado
geral -Leopoldo Cunha e Graeiano
Neves (pae); este conservador e
áquelte liberal. Si o primeiro foi
reconhecido na (\miara do Impe-
rio, é porque conseguiu provar com
certidão de idade, ser mais velho
que o seu adversário em opposíçáp,
pois (jue ambos Foram diplomados.

O caso, pois, *.'> foi resolvido de
acçôrdò rom o Regimento <ia Ca-
mara dos Deputados, fazendo-se
inteira justiça.

Pois nào causa hoje admiração
— dizer-se qur no império, com a
sabia Lei Saraiva, os lihoracs per-
mittissem um EMPATE, sem inva-
lidar a eleição de uma secçao qual-
quer para prejudicar o candidato
opposieionista conservador ?!

ViDAXAPlCHABA - 13
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Limpeza Automática
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mh Comriiií riu o ClUBUDE
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r Tuberculose tt

Vantagens ¦ Escarraoeiha li
E* Approvada e usada pelo D. N. de Saúde Publica
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Limpeza a u toma-
tira, assegurada por
um Jacto da itua
aberto por um pe-
dal, no momento em
que oh dispoaitlvOl
levantam a tampa
do va«o.

Dena^uf da aras
e seiiM ajítrreuativoH
para a réiie do eu-
goto, lo^O <jue> o*t
mo«moH caem no
VflBU.

Interrupção do ja-
cto da ir 0 a, loiro que
o vano He fecha com
o abandono do pe-
dal

Installação sim-
pies, qualquer bom-
beiro a faz eflES meia
hora.
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VENDA BM TODAS AS CASAS DE CIRUaíUÍA,
FERBAGENS E ARTIGOS SANITÁRIOS

J. GOULART MACHADO fi CM I >»*

Kua Affonso Cavalcanti n. 17 1 — Rio*

Os novos poderão tomar o caso
como aneedotico. quando é a ver-
dade nua e crúat com todos os
^"e rr, com os cortes nos tt e com
os respectivos pontos nos íí; o
o que facilmente poderão verificar,

recorrendo aos jornaes dessa época
poucos annos antes de ser procla-
mada a Republica» que deve ser o
Governo do povo pelo ptreo ?LV

Infelizmente, hoje, em quasí to-
dos os Estados, os governantes

*'*á***j!MS**^

¦'¦..'¦ ''JPfi

Neffa&DalIa Ferragens grossas
por atacado.

Estado do Espirito Santo $

S de seccos e molhados

Especialistas e Importadores de aguardente, aleool e xarque em alta eseula.

Endereço teleg.: NEFDAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 366

£ Rua !• cie Março, 12— VICTORIA

20.000 pessoas lèm, quinzenalmente, este periódica.

¦¦-.'.:''-.''. -'¦''¦ : ¦¦:'.' r 
' " ' '"'"'il,—
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para estragar a Republica que fin-
gem amar por amor ás funcçèes
lucrativas, apenas reconhecem um
direito aos opposíciontstas ou ás
minorias e este direito que é- o
de nâo ter direito algum, está con-
sagrado no «Código» tf Poder è o
Poder, contra o preceito constitu-
cional que garante... para caboclo
vêr... o direito á representação das
minorias.

Ha/alio lhe mon muito traba-
lhou para a vietoria de seu gran-
de amigo e correligionário—dr. Gra-
piano Neves (pae), quer noprimei*
ro, quer no segundo escrutínio,

XII
AITEI ( OJI S3trÒ'—(CONCLUSÃO)

Náo posso nem devo, conscíen-
temente, terminar esta suceínta nar-
rativa histórica sobre a viria do
eommendador Itazilio Carvalho Dua
mon. sem fazer um justo áppello
aos governantes do Estado do Es-
pirito Santo.

Nunca lm seu correligionário;
iâo pouco» {amais, estive filiado aos
partidos conservador ou liberal do
Impcno. sentíncio-me, pois. á von-
iade, para fazer inteira justiça aos
vultos que se destacaram, em épo*
eas remotas, no numero dos quaes
se encontra o eommendador Ba/i-
lio Carvalho l)a*mon.

O prédio á rua Sete de Setenv
bro. onde falieceu amargurado, o
grande amigo do Espirito Santo,
que assignafados serviços prestou,
com abnegação, á terra de seus

B_____________________________t________L_r * i• í¦ ii^ vMp '-
^^^B ¦('ffiUI BVÉ^bUAm^JA mmW'

\mmm^9^^^m%^ T ** J^*" ' -""S^ fi* ^T \* Á

,metlRO. MENEZES ê Cm.
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quiiue lilhos. por elle sempre ido-
lairada. foi vendida, após sua nior-
te, ao digno conterrâneo Victor
Carlos de Oliveira, já fallecido nes-
ta capital» em más condições, mas
pelo máximo preço offerecido na
occasiáo. porcjue a Vietoria de ha
trinta e três annos nào pôde ser
comparada com a Vietoria de hoje.
em que vemos o mesmo prédio
em mãos de terceiros possuidores,
ultimamente adquerído por mais de
MWêttíu cmté$ de réis, \ú por ter
solo o mesmo completàittente mo-
dílkado ou reconstruído, já por ter
sido alargado aquHlo logradouro
publico, translormndo numa bella
rua. de exeeHenteaspecto; no cen-
tro da cidade* trafegada por auto-
moveis, «autos-omnibust» e bondes
electftcüÉi e muito movimentada nos
citas que correm.

A virtuosa, caridosa estimada e
veneranda viuva do velho jorua
lista com o produeto da venda,
conseguiu, apenas, pagar compro-
mtssos. aggravados. mais, com a
enfermidade prolongada de seu
idolatrado esposo o afinal deixar
a terra sempre querida e saudosa
em quf* elia passou toda sua mo-
cidaoe, cercada de amigas ânélile
eapiehaba, em demanda do Kio de
janeiro, onde se encontra de harrutí
to amparada por seus lilhos ex

GRAMDfe FABRICA Uu MOVI gto
COM MAÍHIMSMO A ELKC IKK IDAÜJE

mm,
• ..*_>->V

-FUNDADA EM IÔ95
(?AIXAPG5TAL~37 7í?
eNDTeieG. "busattqt
TELEPHONE. N° 10

AürilOA D0GGN6R0
ísesie estado premia*
PA NA eXPOSICÃO IMTCB--
NACIONAL Vi TURIM, 19
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Vendem mais cs que annunciam na Vida Capichaba.
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pou(!o dinheiro ?

PROCURE SEMPRE
a filial cia

Alfaiataria Guanabara
Uim 1" de Morço,')4—\,. lunn-i;. Siint < i
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Iremeciílos. sentindo-se feliz quan»do a infornu» do pro^res^o de mi-
nha terra hospitaleira e generosa,
que elia deseja rever ainda, talvez
eondu/ida pelo braço fraco, de
quem escreve (Mas linhas,

[{^conhecendo os presümosos
serviços do seu ex ti neto esposo,
annos depois, isto é, em 1096, o
Eslado começou a dar uma pensáo mensal d< cem mil réis. á vm-
va d. Maria Joaquma Leal Díemon,
atiendendo ao seu estado precário,
pois que o próprio monte-pio de
thesoureiro da Alfândega de Vi-
cioria. o seu esposo havia perdido
por falta de pagamento de mensa-
lidada. Maí nem convém retém
brar esse caso e outros seme.lha.n-*-
ie*-. que os unimos nâo desconhe-
cem e sentem conhecer.

Táo justa c tão equitativa era. a
esse (empo, a pensão concedida;
entretanto, íoi a mesma suspensa
cimo annos depois, isto é,em 1901,
talvez, suppuniio, por uma má en-
tendida medida dc economia finan
çeira dos legisladores «le minha
Letra.

Em 1910, depois de decorridosUJtòfc,Z&I& longos annos, os legis-ladores espinto-santenses" resolve-ram restabelecer a mesma pensão,sem se lembrarem de uma com'
pensaçâo equitativa pelo prejuízocausado durante táo prolongadopraso em que á veneranda viuvase viu privada desse lavor iustííi*cado.

Aoiualmenle, com a vida diffici-hma para todos, como ê geraímen-alienada» mesmo por aqtieües
que representam a conectividade
nos Congressos dos Kstados, comono Congresso Nacional, o auxilioconcedido pelo Espirito Santo, aci-ma referido, é realmente precário* *!

Kis porque, com a devida venia»ouso chamar^ para o caso, a atten-
çao dos nossos Representantes, di-
gnos deputados estaduaes» tanto
quanto o fiz quando tratei, com
justiça, numa pagina desta utilis-
sima revista, (edição do Natal), dacrise tormentosa porque ha infe-hzmente passado, a virtuosa viuvado benemérito conselheiro Costa

Pereira, o maior bemfeítor que foi
do nosso idolatrado Estado,

Ainda mais:
Lembrei os episódios das resi-dencias do velho jornalista em Vi~ctoria» afim de despertar» também,

a aüehçâo do illustre prefeito dametrópole capichaba e dos dignosc esforçados governadores muni-cipaes, para que não se esqueçam»
jamais de um tributo de gratidão*fazendo recordar eternamente amemória, sempre saudosa e vene-ran da do prestigioso e mnllogrado
político, jornalista e historiador»designando, opportuuamente» umdos novos logradouros públicos,para receber—numa jdaca» o svm-boltco baptismo. minto merecido,t\e-kna Bazilirr D&mmt*

Eis tudo quanto» por minha a»mor tecida penna, pôde lembrar aií ida Capichaba, ao prestar uma
justíssima homenagem ao itlustreextíneto COMMENDADOR BAZI-l-H) CARVALHO D.-KMON.

./• C.

Pellosü! Pellosü! Pellosü!
das pernas, dos braços, do pescoço f«á ia gar^oane»), das át?t-las- iV quaíquei parte do corpo desapparecem em 2 ou Hminutos eom o DEPILUX
t>epilatorio liquido do Laboratório P, í opex, o I>I IMLUX«; um iHuelu.d, scietítifico para eliminar pemiugens, peUos eeabellos cln corpo, deixa a pHIe alva <• Usa, nâo queima, nfio

prejudica a epiderme,
A' venda nas Pharmacias. Drogaria- e Perfumadas* pMoCorreio 7$000
Para afònnòsear cj çuiis usae «Flor de Bellexa»
Laboratório F. LOPEZ Caixa postal, 15111 Rio de Janeiro

Depositários:— Araujo Freitas & Cia. eRodolpho Hess & Cin. Pio

A «Vida Capichaba» e uma vendedora activa. convincente e segura.

t.immtl
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Armazéns para fornecimento do pessoal da

E. F. Victoria a Minas
KILIAES NO ESPIRITO SANTO:

Porto Velho, João Neiva e Escura

OLIVERIO SOARES & CIA
I ^m^m-mmrnt^mimmt,, mmm ¦nrltiirtfcWlpiÉtiiri iiJAtuj *twmmw«-m*»niim*iii.MMmmmi*

fe

Agentes de kcrozene : «Jacaré,» em Porto Velho;
«Estreita», em João Neiva.

Códigos: PARTICULAR E -RIBEIRO»

íeleyrammas «OL1ARES»"felephone, 31 Caixa postal 354.1

Industria S.JORGE
..«.i-.ii..,-..,,_^„ ,i„ .,,„ >**v!-*ÊiwnM*,m'*mm'> mâuiii.mm
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Fabrica de massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Cnixa postal. 3987 -~Tèleph., 308Tclegrammas Kossob
Vistoria— E. E. nto

Álbum de Edipo

(Ào sr. Heraciides de
Araújo, para *ma£aí-as»
do primeiro «tiro»),

0 homem vae ate ao fim da oi-
dade por futilidade—2-2*1,

Ào romper da aurora abandonei
a fileira e tomei a embarcação—2-2,

Etsta embarcação deu no costa
por culpa do marinheiro- l-i.

t Torno-me ríspido a cheio úe de»
fario, quando atacado de loucura to-
tal—2-3.

Rouba o foge para a cidade da
(Rússia corn a moça—2-2.

Quebre a ave ao meio e ponhana Frigiileira-9.0

uma pess&à notável —1-1-2.
Em liberdade Fui ao (im do mun-do por me arhar abandonado—2-1.
lista flor, como symbolo da fé»mdica o ultimo grau da maçona-

ria—2-1,
Quem, peio caminho da vida. se-

gue com íntclligencía. nâo anda ás
escuras—2—2.

Por um triz perco o geito paracomprehender o domingo da pas-choa—2—2,
Grande numero cle caducos a fa-

zer zombaria — í-1.
Procura as soluções e pôe-nas jána tua lista—2 2.
O negro torna-se igual ao bran-

co depois da morte—2-1.
Soluções dus charadas publicadasna revista de 15*12-926;

mente—Unido— Nonada — AlmoceiIa--Agitador— Parábola — Almadia—Entrelopo Paparicos -Pangaio— Andaço-Prosapia —Andaluzia.

Domingos Dias Santos

listo homem eu estudei por ser Aquilâq — Passatempo Rota-

VIDA COMMERCIAb
0 sr. A. C Gama participou-nos

quef em substituição á firma, qué
gyrava. nesta praça, sob a razão
de Alberto Gabrielii & Cia-, orga-
nízou nova firma individual» sob a
sua própria responsabilidade, con-
tinuando com o mesmo ramo de
negocio.

Agradecidos, desejamos-lhe prós-
peridade.

»

s

Duarte, Beiriz & Cia.
VENDAS POR ATACADO

Seccos, molhados, ferragens, kerozene,
trigo e sal

( ompradores de café em larga escala
Consignações, representações e conta

própria
(/sinas pura pilar c hoicticiar

café e arroz

Navegação raaritirna e fluviaJ
Representantes de diversos Banèos

f Filia es em IMI MA E MONTE BELLO
Matriz: na VILLA DE ÍCONHA

Es.ado do Espirito Santo —BRASIL

Endereço lelegraphico-ICONi LA - PIUMA
CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particularese »——————~  . ~**—' "• '  i

•aa
•a ii<

Germano Gerhardt ::

Livros
¦t '* *;:-:#',-'ie--'-4"-#..-:iK-:jie-# ~m- *- »

Obras de Direito,..Medicina, Pharmacia. Qdon-
^ tologia. Engenharia* Agricultura.
Romances, Novellas, Contos, Poesias.

Diccionarios.
Boas encadernações, próprias para presenles.

Completo sortimento de livros escolares

Pietro las
legitimas da fabrica "Victor"

Voxophones. Gramophones, apparelhos falantes I
typo «Kodak».

Discos Victor, Odeon, Popular.
Sempre novidades.

Concertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio-
ias, Bandolins e Cavaquinhos.
Encordoamento, methodps. He,

Rud Jeronymo Monteiro, n. 7
VICTORIA

%X#fc\&í- *;*.,- '«.¦*' **'. :#. ¦: 
fá,«;

¦a
ADO DO ESPIRITO SANTO

a*;*H
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Nunes, Miranda & C. í
ímpnrtíuton'», «*xp<»rt«*utaren <* r$pr^e«flt!t««

Agentes da Ford Motor Company
of Brasil f de The Texas Company

(S.A.) Ltda.

Distribuidores geraês, neste
Estado, dos afamados

productos"GOODYEAR"
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peneumaticos. câmaras th
ar, correias, etc. etc.

Tintas e vernizes «MIRPH\ »
para todas as appíicaçoes:

madeira, ferro, automóveis, bicy-
cletas, etc. etc.

ESCRIPTORIOS :
Rua Jeronymo Monteiro. 26-sob

Rua 23 de Maio, 47-(P. Moscoso)
TELEGRAMMAS:

«OPHIR»-VICTORIA '

End. postai: CAIXA N. 3944

Uiçtoria Esp. Sanfo (Brasil)

- i
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Os encantos da moda realçam
ItlIflRliflMIlM

as graças da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES
DA MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

Sa" i

I
cz

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Q\a.

Rua r de Março, !ô

VICTORIA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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! nosso jau cnn
TENDES CUSPAS?

Usae a legitima e I
soberana locâo

Trifo 533

ina
/. ação medicinal,

mada. atiatx
ai, her]
mada e

5532

registrada
Premiailsi tm Exposlçio inferna-

eioaíii tia Cenfenario»

So com elia tereis uma s
8SSES

belia cabellèira. 1

Vemle-mmt todas as casas de perfumarím \\\e piiarmaciasm il
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Melhor Remédio
'A Saúde da Mulher" é o melhor

Remédio contra Doenças

*

ero
com vigor

Ovarios. Combate
Irregularidades

Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-

Uterinas, os Corrimentos. E'
**?

uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

Males da Edade Critica.
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D OAu Jacmthü Pereira Pontes
vira a In/ do dia em uma 20-
na, que, em 1835 ninguém sa-i)ia,ao eerto, si ern parte integramte <j(> território fluminense ou ciovi/inho. (jue the fica ao norte.

rui Causa das duvidas, foáo Pe-
reira Ldiites. o genitor, fizera-o
baptizar em S* João da Barra, ser-vindo de padrinho ao parvulo, otio Antônio Pereira Pontes.

raüecido que Foi o pae do lo*
Sozinho, sem ter tido o prazer deassistir aos triumphos nas letras
que o nlho lhe deixava antever,coube ao padrinho o encargo deedueal-o, e como era de esperardas idéas então dominantes, o ra-
paz teve ingresso no Seminário deS. Josc, ,1a ex-Corte, mas logo queultimou o curso de humanidades,
quiz deixar a vida de clausura, quelhe impuzcram.

Antônio Pontes nao cedeu de boamente aos desejos do afilhado; eraseu propósito ordenai-o presbyterosecular do habito de S. Pedro.
Joãozinho, entretanto, arranjou

pretextos tão engenhosos e lison-
jeOU tanto o pendor que o velhotinha pelos canta res ao violão em
que se instruirá no Rio, nas horasde lazer, que afinal o tio Antônio
consentiu que eile Fôsse Eazer o
eurso (le jurisprudência na capital
paulista.

Çra esse o campo que aprazia áíndole romântica de Joãozinho.uurante^o curso jurídico, era It-
beral entre liberaes. conserva do
entre os conservadores, catholico
OU maçou, eon forme lhe eon vi nha
aos interesses pender para o lado
da Egreja ou para o das seitas se-«retas.

Uterariamente, aceusava a mes-
ma duplicidade: ora clássico, ora
romântico.

Os livros que publicou, com im-
mensos gabos (lo tio a quem eram
dedicados corn retumbante adjecti-
vacão. nàn pasmavam de amou-
toados de phrases sonoras, sem
nem-um fundo, sem nem-um cui-
dado de forma.

Realizada a sua formatura, veio
para a capital do império e o so*

licito padrinho obteve de um de-
putado amigo, os seus bons ofíi-
eios em favor do dr. João Jacin-tho, que logrou o despacho de se-
cretário do Governo da provínciado Rio Grande do Sul, de que era
presidente o general Coi.de de Por-
io Alegre.

Náo demorou muito que tião se
apaixonasse por uma das sobrinhas
do chefe e se apromptava para so-
licitar ao velho titular a mão da
senhorita, que julgava ter conquis-
tado, quando um dos con discípulos,
a esse tempo juiz em Porto Ale-
gre, lhe fez vêr que corria perigo
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.1 metümt Maria clii .físnfin Riberto,
com 21 meses de idadetfilkinha

do nosso amigo e assignante* sr.
Francisco Ribeiro, de S, Theresa*

nessa empresa, pois, mais de um
candidato, aliás de bôa descendeu*
cia. tinha recebido, em resposta,
tremenda sova. correndo como cer-
to que um deiles não pôde sobre-
viver ás sevicias»

5;0 general presidente náo quem*alliança sinâo com militares de pa-tente elevaria e João Jacintho era
um simples bacharel, de mais amais, mestiço,

Fôsse, porém» que algum intimo
do üdalgo o avisara dos projectosdo seu secretario, fôsse que a pro*pria menina íi/.esse o tio sabedor
dos gaianteios de que eüa era al-vo, certo é que, quando Joáo fa-cintho contava com o despacho dalicença com vencimentos que ha-via requerido ao governo imperial,
o Diário Ü/Jicial estampava o de-creto de sua exoneração e mais
nâo era preciso para que o bacha-"\el tratasse de arrumar a mala ce seguir para o Hio no primeirovapor, como o fez, posto que acontragosto.

Ao chegar ao porto do novo pa-radeiro, com a noticia do falleci-
mento do padrinho, recebeu o pro-fugo a agradável surpresa de Ha-ver sido instituído pelo extineto,
em seu testamento, herdeiro único,
o que lhe assegurava a posse detrinta ou quarenta apólices geraesde conto de réis.

Oex-seeretario.mal repousou dos
mcommodos da viagem, arrecadou
a herança, vendeu os títulos her-dados e partiu para a Europa, em
viagem de estudos, dizia elk\ mas
que os companheiros de badernaafíirmavam ser de mero passa*tempo,

Não lhe sorriu Paris; o seu idealera Madrid e ahi se instaliou. Aesse tempo tinha sido transforma-
da a Hespanha em Republica.

João Jacintho cultivou a línguacastelhana, que chegou a falar comtal ou qual eorreeção.
Jim breve, nos modos, nos ges-tos e nos ademanes, era um hes-

panhol ás direitas,
Sevilha, Saraédça-i Granada, Ca-diz, Malaga, emfim, tudo quanto na

pátria do Cid lhe falava ,i alma
romântica, foi percorrido e exami*
nado superficialmente.

No em tanto, os recursos lhe iam
escasseando e elíe queria conhecer
de perto Lisboa-
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De novo se deslocou para a ca-
pitai do vizinho reino, onde entrou
em camaradagem com Júlio César
Machado e Joáo de Deus, por via
de quem pôde realizar um dos seus
mais fagueiros sonhos: a obtenção
tio diploma de sócio da Real Aca-
demia de Sciencias,

Esse titulo e a Carola* uma ca-
chapa lisboeta, ante cujos olhos eu-
pidos distendeu. desenptivãmente»
o viço da ramagem alviçareira da
arvora da*% patacas* até deddü-a
a embarcar para o Rio de janeiro•foram o accrescimo qur teve* a
bagagem cio itinerãntc* È isto di*
zemos. porque os livrinhos, que em
Lisboa fez imprimir* nfio merecem
o dispendio de tinta, que a men-
çâo dos respectivos liados exigiria,

0 Rio de Janeiro, na época do
regresso de joáo jacintho, náo era
uma terra de vida fácil

Os causídicos náo encontravam
cliente?- e aquelles que, como o nos-so homem, quasi nada conheciam
do officio, limitavam as suas aspi-
rações a requerer pensões em fa
vor dos voluntários da Pátria, queregressavam d.» 1'araguay, rachan-
iln os proventos, que cabiam á cli-
enteia, quando náo a deixavam a
ver na: ias.

Poi nessa diíhcil situação, queum dos collegaSt conhecendo o es-
pírito mais ou menos aventureiro
do condiscipulo, suggeriu-lhe a idéa
de ir para a província do Espirito
Santo, recommendando-0 ao res-
pectivo presidente» com quem es-
tivera em intimas relações no A-
m.i/.oniis, pois, em lula como se
achava o presidente da província,com o chefe conservador local, pre-cisava de quem lhe defendesse a
administração e a politica na im-
prensa.

Obtidas as passagens e a ajuda
de custo,.que não foi desanimado-
ra, Joáo Jacintho seguiu viagem e
em Vietoria descançou os penatese a... trouxa*

A curto trecho sahia o primeironumero de seu jornal, subsidiado
pelo governo, que o cumulou de
propinas rendosas.

Assim se passaram alguns annos,
com o revesamento de liberaes e
conservadores no poder e com o
equilíbrio mais ou menos estável
de nosso homem em ambos os par-tidos, até que um acontecimento
inesperado lhe destruiu os planos,
pacientemente arehiteetados.

Foi o caso que a Carola, vendo
os annos se escoarem sem que o
amante jornalista confirmasse por
actos a perspectiva de prosperi-
dade, que lhe reservava no Brasil,
conforme as juras feitas em Lis-
boa, bateu a linda plumagem com
0 primeiro Adonis, que se lhe apro-
pinquou—q Andronico Alves—aliás
um pascacio de marca e tisico me-
senterico—que, sem embargo disso,
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/>r. Ãdkemar Mirabcau da Fonseca* medico espirita-santmse*
residente no Rio de Janeiro, filho do professor Dan tan Ml

tabeau da Fonseca, lambem nosso conterrâneo*

havia entrado em uma pingue he*
rança.

0 negocio da fuga nào foi custoso.
Andronico, que apesar de roceiro
nâo perdia festa na capital e que
entre os bens herdados, ficou sen-
do senhor de uma casita fronteira
â de João Jacintho, entrou com o
seu jogo na ausência deste, graçasá habilidade de uma alcaióta, queestava ao seu serviço, de modo
que, emquanto o jornalista peram*»bulava, colhendo os aspectos da
festividade para a sua gazeta, elle
fez transportar a mala de roupas
e as poucas jóias da diva e antes
do Te Deum abalou para o inte-
rior, já se vê, em companhia da
amante.

João Jacintho nâo estava prepa-rado para o golpe, que de impro-
viso o colheu.

A principio attribuiu a ausência
da amasia a algum desejo de ir â
Egreja espaireeer. Era já dia claro,
quando pelos vizinhos foi informa-

do da cruel realidade.
Que fazer? Tomou o chapéu, cor-

reu á casa de um amigo, que lhe
acudiu á memória, e em pranto fel-o
sabedor de sua desdita.

O outro, depois de lhe acolher aconfidencia, observou :— Eu pensei que você fosse um
espirito mais forte; infelizmente

* vejo que é como uma creança.
v Si alguém me communicassc que
0 o tinha visto em pranto por um in-

cidente, como o aue acaba de re-
latar. eu responderia que mentia.

> Mas então, replicou loão la-
w ein tho, que é que devo fazer'/
o — Acho, tornou o amigo, que vo-
>cè não deve ligar importância ao

que oceorreu.
Isto de mulheres apanhadas na

rua, é como viajantes em transito
nos vehiculos: sahem umas e en-
tram outras» ponto é haver quemas queira.

Esse conselho beaudelaireano pa-rece que foi um sedativo effícaz ao

I
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estado d'alma do ludibriado, quevoltou á casa mais confortado»
Agora, porem, era o desejo de

atacar o Andronico que o espica-
cava e como o jornal sabia ã tar-
de. mandou compor e eofiocar na
columna dos--/! Pedidos—min mo-
fina:

«Ao seductor cia estrangeira:
lias de amargar, biltre» o fructo

de tua conquista. Sei que és tísico,
nco e imbecil, mas já agora terás
mais uma couta no teu rosário: és
um desafinado, um perverso, por-
qm- vieste ii,i/r r o infortúnio a um
lar, ende remava harmonia.

Bandido I terás um dia o castigo
tpie mereces»!...

E como este desabafo, de longe
em longo appareciam outros.

Apus a aventura da fuga, Carôtat
apegar de ter de Andronico tudo
quanto na fazenclola deste lhe ap-
peteeia, parece que não se julgavafeliz,

As dansas oom acompanhamento

VIUA oapicha»a m
d<* violas, flautas e rabecas, nem
de longe se assemelhavam âs quese acostumara em outras épocas;
empoigava-a a nostalgia da cidade
com o seu continuo bulicio no por-to e nas ruas, o movimento do com-
mércio, o rodar dos carros, os ca-
príchos da moda e o vae-vem dos
passeantes ricamente vestidos, quea roça não lhe podia proporcionar.Real ou fi ngidameate, certo é quenáo raro se mostrava presa de ata-
ques hvsterieos, durante os quaescabia de socos no amante até dei-
xal-o moido e essas crises se ameú-
duram á proporção que começou a
bebericar com mais freqüência.

Os divertimentos, o custeio dos
maíandrins que o exploravam, as
visitas e os gastos immoderados,
enguliram afinal tudo quanto An^
dronico possuía e quando só lhe
restavam a casa e o pasto do si-
tio, os credores llvos tomaram e
puzcranvriV) á luz das estrellas.

De novo regressou elie á Capi-
tal, onde um parente, condoído de

A mensggem cio exmo. sr. Prefeito Municipal
I >e accordo com

u norma estabele-
cida. no dia I de
janeiro, peranteos illuslrcs mem-
bros da nossa edi-

• idade, leu o exmo.
sr. prefeito muni-
cipal, a sua minu
ciosa mensagem,
«lundu conta dos
seus actos prati-cados durante o
anno de 1926.

Todos nós queacompanhamos a
evolução que se
vem operando no
mundo administra-
tivo do nosso mu-
nieipio. podemos
testificar o que tem
sido a acçáo admi-
nistrativa «ie snr.
Octávio índio.

()perose portem-
peramento, a sua
gestão tem satis-
feito amplamente
as aspirações vi-
ctorienses, sendo
justo salientar, en-
tre os seus actos,
o calçamento ex-
eellente, em parei-
lelepi pe do s, de
mais de 25.000 ms-
de ruas da capital»
o a construcção, pode-se dizer, do
edifício da Prefeitura que, de relati-
vãmente acanhado, se transfor-
mou num palacete luxuoso e muito
confortável. »

A mensagem e detalhada e ex-
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SR. OCTÁVIO ÍNDIO PEIXOTO
Prefeito municipal rte Viciaria

se interessam pelo progredir cou-
stante da nossa capital, abi beberáo
os melhores esclarecimentos, refe-
rentes a esse desenvolvimento.

Com o sr. prefeito, mui jubiiosa-men te nos congratulamos pela acçâo
pliata, de modo que todos os que profícua devidaá sua administração.

O

(Si

sua miséria, o colloeou em um env
prego infimo da Câmara Munici-
pai e a Cardia ainda nesse transe
o seguiu ; mas ahi os aguardava
maior surpresa.
A noticia do retorno dos fugitivos,
chegou ao conhecimento do jorna-lista, que náo se esquecera de ti-
rar a premeditada desforra c isto
coincidiu com a defesa gratuita, que
João Jacinthp tomara do sub-dele-
gado de policia, o tenente Carva-
lho. aceusado pelo orgâo dos con-
senadores, seus correligionários»
de certas arbitrariedades com os
vagabundos que recrutava e appli*
cava como operários nas obras de
um aterro mandado fazer pelo go-verno.

Defendendo o adversário, sob o
retexto cie amisade particular, oí:oliculario armava urra ti dão da

autoridade defendida, no intuito de
obter, como obteve, a sua inter-
venção contra o Andronico, que
era o seu duende.

Urn ou dois dias decorridos, o
jornal de João Jacinho publicava
este swteltoi «O nosso prestimoso
amigo tenente Carvalho, a cuja in-
telligencia admirável e conducia
irreprehensivel, devemos o avanço
oue vae tendo o aterro do mangai
do Campinho. é bem o homem ta-
thado para manter o respeito e a
ordem tão necessárias ao progres-
so desta Capital.

Acima da protervia dos ínteres-
ses contrariados, que o procuram
abater, está o juizo da opinião pu-blica de que é esta folha a expres-
são lídima, que applaude os seus
actos beneméritos.»

A* tarde, logo que ficou impres*
so o jornal, o auetor do suei to cha-
mou um dos typographos, que mo-
rava na vizinhança do tenente e
mandou que a este desse a lêr um
numero, tarjado a lápis azul o quecon vinha que elie soubesse, pro-
mettendo na volta mais demorada
conversa.

Carvalho, como de prever» exul-
tou com os encomios reproduzidos
em letra redonda e não oceultou
ao vizinho typographo—-adrede pre-
parado diplomaticamente por joáo
Jacíntho para ser o sau Prestes
João—quanto se sentia bem porver que, emquanto a gente do seu
partido o atacava, um adversário
do mérito do dr. João Jaciuiho.
desinteressadamente, o defendia de
injustas accusaçóes.

Bem. adeantou o enviado ex-
traordinario, uma vez que o sr. te-
nente reconhece que o dr. o consi-
dera, como acaba de dizer, parece
que seria o caso de uma visita pes-
soai.

— Sem duvida nem-uma, atalhou
o sub-deiegado. irei em pessoa le-
var ao incomparável amigo os meus
sinceros agradecimentos*

Mas. interrompeu o embaixa-
(Continua na pag. 28J
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Os que honram e exalçam o Espirito Santo
DR. MADEIRA DE FREITAS

JA* 
se vae, venturosamente,lon-

ge o tempo em que o Kstado
do Kspirito Santo, com escassa po-
pulaçáo e essa presa aos rigores
do mais desolante atraso mtelle-
ctüàl, necessitava que a sua As-
sembléa provincial instituísse leis.
premiando médicos e advogados
<pie viessem de outras Provim ias
lixar residência entre os eapicha-
bas.

Hoje. podemos, sem vexame, or-
guihar-nos de um grande ebrilhan-
te grupo de espirito-santensesi no-
taveis nas artes, nas letras e nas
soiemias, que, no Estado, e fora
dèlle a maior porção, não se des-
doura ante os mais illustres e ad-
mirados valores meniaes do Brasil*

Ainda ha pouco, por occasião do
8? Congresso de < reographia, reu-
indo nesta cidade, tivemos ensejo
de dar, sem alarde» mas impressio-
nau temeu te. testemunhos irrecu-
sáveis do qnc aííirmamos*

E entre os capiehabas contem-
poranoos mais notáveis tem assi-
gnalada primazia, eomo medico e
como expressão literária das mais
conhecidas e estimadas no Brasii
mteiro, o dv. José Madeira de Frei-
ias. cujo luimorismo fino, em li-
vros e em chronieas nos jornaes
cariocas, tanto o tem afamado sob o
pseudonymo de Mendes Fradique*

De como lhe apreciam o desta-
cado valor, como medico, cs mais
eminentes de seus collegas no Kio
de janeiro nâo ha melhor attesta-
do que a sua recepção, em fins do
anuo passado, a 23 de novembro,
na Sociedade (\r Medicina e Ci-
rurgia, de cujo grêmio passou a
ser figura condigna.

Para melhor conservarmos a lem-
branca desse Faeu , que nos encheu
do mais cordial contentamento,
transcrevemos o que a seu respei-
to disse a Gazeta de Noticias da*
quella cidade, do dia 24 :

«Recebeu, hontem, ás r) horas da
noite, a Sociedade de Medicina e
Cirurgia, o seu novo sócio dr. Ma-
deira de Freitas, a alma boníssima
do clinico devotado e presümoso e
o espirito scintillante do jornalismo,
o fino humorista que todos nós co-
nhecemos.

A sessão de hontem, no decor-
rer da ordem do dia, a hora em
que se annunciou o ingresso do
seu novo membro, tomou o aspe-
eto imponente que já se esperava.
Todos os [sócios, de pé, irrompe-

•am em uma prolongada salva de
palmas, emquanto no vasto salão
dava ingresso ao novo confrade,
ama commissão designada espe-

cialmente pela mesa» que dirigiu os
trabalhos.

0 presidente, professor Nasci*
mento Gurgel, por essa occasião,
saudou-o em breves palavras» cx
primindo o contentamento da So-
ciedade < om a ícliz admissão que
vinha de celebrar.

Em seguida dá a palavra ao dr.

po do doutor em medicina e do
inexeedivel humorista».

«Si falo do «proveeio*» clinico, de
accordo còm o usado chavão, sem*
pre opportuno, vejo daqui o seu
malicioso sorriso, o sorriso (pie
voce inventou, entre ironia e ale-
gria. e que o illutíiina cada vesí que
passa pomposamente um triste e-
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hr. Madeira, dr /'/citas

Manoel de Abreu, orador oliicial
da soiemuidade e sobre quem re-
cahira a incumbência de receber o
novo consocio.

As suas palavras; eonstantemen-
te interrompidas pelos applausos
da numerosa assistência, foram, de
inicio, as seguintes :

«Meu caro .Madeira de Freitas
A Sociedade de Medicina e Cirur-
gia incumbiu-me de recebel-o e eu
andei longamente meditando sobre
os elogios que havia de fazer ao
esplendor de sua inteUigencia, Mas
não posso esconder o meu emba-
raço em dizer bem ao mesmo tem-

phemero sob a vasta e pesada so-
breeasaca da scíencía*>.

O seu discurso» emlim, consti
tuiu um lino trabalho literário e
uma íorie demonstração da fraler-
nidade que unifica os que se en-
corporam áquelle círculo seientífico.

Agradecendo, o dr. Madeira de
Freitas pronunciou o seguinte dis-
curso:

*£' jã de vós sobejamente co-
nhecido o episódio que se conta do
recruta, que sabia escrever sem, en-
tretanto, saber ler.

Permiui que eu vol-o relembre,
pois tenho nelíe amplo argumento

Osfreguezes da Loteria de Minas sào os seus melhores propagandistas
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em Favor dc um «habeas-corpus»,
que pretendo pedir vos. O episódio
ruire de borra em borra, mais OU
menos assim :

Ila pOUCO tempo, quando entre
nós esteve mais em vigor a exe-
ruçfto do serviço militar obrigam
rio, veio, como recruta de lá dos
cafundós do sertão, um pacatíssimoeapiáo para quem o serviço mili-
tar cra uma grandr adversidade
enire as demais adversidades de
quc a vida ost.i cheia,

I > homem/inho tinha assim um
ar sorumbatico. uma visível ex-
pressão de tristeza, uma altitude
acabada de vencido, e lodo elle
rra a hgura do desalento,

Ao chegar ao quartel em qur se
devia alojar, teve, como >• de pra-xe, que se submetter a uma espécie
de exame d^ suíficieneia alphabe
tica, a que todos os recrutas se
obrigam antes df serem incluídos
no tropa.

E quando o ofíiciai, encarregado
desse exame, lhe pergUntOU SC sa-
bia ler e escrever, respondeu o re-
cinta, com toda a pureza rie sua
alma sertaneja •

Eu.., eu... escreve sei. sim-si-
nhô... agora Ir náo sei, nâo sinhô.».

E' claro que (al resposta causou
espanto a todos os presentes.E <» oi li rial, suppondo quc o ca-
pino houvesse bolado as trocas, iu-
sistm reprehensívo:

Responda a isso direito,homem:
* Sabe ler e escrever?

( ) eapiáo toi non sereno :
Escreve sei, sim sinhô; agora

lé, nao sei, nâo sinhô...
Entáo. como é que você sabe

escrever sera sabrr irr ?
E o homrm/inho insistiu innba-

lavei :
Eu já disse vjue escreve eu

VlDA CAPICHAHA f*l

sei,sim sinhô; agora lê náo sei nâo
sinhô.,,

0 ofíiciai, já exasperado, berrou:
- Vá á pedra,« » homem/inho obedeceu.

Escreva ahí qualquer coisa ¦
gritou o official in itaao,

0 eapiáo tomou o giz e gatafu-
uhou uns rabiscos a esmo, sem o
menor característico alphabetico.

Leia isto -ordenou 0 ofíiciai.
E o recruta com toda a ingenuida
«le repetiu :

Mas eu já disse ao sinhá qur
eu sô sei escreve; agora l< nâo
sei nâo sinhô...

Ef que o eapiáo, inteiramente
oualphabeto. nâo tinha a minima
noção fio que fossem caracteres
graphieos ; elle suppunha que os»
çrever era apenas fazer rabiscos a
esmo nos quaeà os que sabem ler
leriam o que melhor lhes aprou-
vesse,

Portanto, o nosso eapiáo suppu-
nha que sabia escrever; mas tinha
a certeza de que nâo sabia ler.

Ura, commigo suecedeo mesmo,
em relação ao publico,

Eu supponho cpie sei escrever
em publico, muito embora náo sai*
ba ; mas tenho a certeza de que
não sei ler cm publico.

Eis porque peço me perdoem a
singeleza de expressão e a forma
tropega de ler. com que venho agra-
decer-vos o gesto de benevolência
com que vos dígnastes permittir-
me entrar no seio fie vossa sele-
etissima sociedade.

Keconheço em num todos os de-
feitos, menos o da modéstia inop-
portuna : pelo qur* vos asseguro en-
contrai nesse vosso acolhimento
um prêmio a qur jamais liz jus,
sendo como sou o mais obscuro
dos médicos do Brasil. Duas cou-
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sas obscurecem totalmente « mi
nha personalidade de facultativo;
uma ê a escassez de saber de queme acudo ; outra é um sujeito gor-do. sensaboráo. mas muito saliente
c que escreve nas folhas.

Esse sujeito atravessasse de tal
modo na minha vida que eu hoje
nâo consigo dar um passo sem quelhe tope rom o mesmo riso desla
lavado, a rir ea tornar risível tudo
quanto tento faier de mais grave»de mais sério.

Ainda hontem. o meu amigo r
distineto eollegii. dir. Manoel de
Abreu, telephonou me á tardinha,
avisando-me do minha recepção,
hoje, em vossa companhia, e foi
logo aeerescentando :

Nâo deixe de ir, «seu Madeira,
estamos esperando pelo seu dis-
curso; deve ser engraçadissimo,
deve ser uma coisa á Mendes I ra-
dique.,,

E eis abi o tal cavalheiro gordoentalado entre um medico apaga-
do, mas um homem de bom
comportamento, e uma sociedade
luminar, como é a vossa.

Não vejo. pois, eomo razáo de vos
so gesto gentil senão a redundar*-
cia explicita dessa proverbial bon-
dade, que earateri/a os homens do
Brasil.

Emlim... Acolhestes-me ; aqui es-
tou beijando-vos as mãos, e pro-
mettendo trazer-vos, sempre queisso vos approuver. o melhor de mi-
nhas energias, na obra de cultivar
a boa medicina, já pela formação
do patrimônio scientifico do Brasil,
já pelo insignificante, mas náo de
todo desprezível, subsídio da ob-
servaçâo pessoal, já pela demon-
stração constante de uma sincera
e fervorosa fé profissional.

Mas* a vós todos em geral e ao
sr. presidente em particular eu
peço, por quem sois, ajudae-me a
despegar-me desse álibi importuno,
insulso eseriba de parvoices cho-
chás.

De resto, de possuir uma tal ia-
ma, a culpa a tenho eu . confesso
que sou de Mendes Pradique com-
panheiro de cama e mesa ; e o pro-loquio popular não falha nunca:

Dize-me com quem andas, e dir-
te-ei quem és.

Aceeitae, pois, os protestos de
minha gratidão e todo o transbor-
damento do meu júbilo, por me
haverdes recebido nesta vossa casa,
onde, cheio de fé e cheios de sa-
ber, e pela maior eííiciencia da Me-
dicina. trabalhaes. eontinuadamen-
te. sem fadigas e sem temores, te-
mendo somente a Deus, que é o
principio de toda a sabedoria».

Grupo de cyclista$t que tomaram parle no rai d de Pom Jesns
o S. Pedro, .datido rolta por ltabapoana*

A sessão, que decorreu entre a
maior cordialidade, encerrou-se ás
10 horas.»
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A OUI-M DEVEMOS O CINE-TIIIíATRO «CARLOS OOMI.S
Noutra parte desta revista

registramos, em ligeira noticia,
a inauguração do bello Thea-
tro «Carlos Gomes», na linda
('rara da independência desta
cidade.

Queremos, agora, entrctan-
to, mais destacadamenie, sa-
lientar a acção tenaz e vicio-
riosa do executor dessa avul-
tada empresa — o sr. André
Carloni.

Desde que se lhe projectou
no espirito a idéa dessa con-
si moção sumptuosa. exigida
ha muito tempo pelo adeanta-
mento da cidade, sem (jue
ninguém ousasse emprehen*
(IH a. tacs e tanlae eram as
suas alias responsabilidades»
o conhecido construetor, n
quem devemos uma grande
quantidade dos mais impor-
tantes edifícios de nossa urbs<
nâo a deixou enfraquecer e.
com a sua energia e a sua
força de vontade extraordiná-
rias, dominando todos os ob-
staculos, pôde entregar ú po-
pularão vietoriense um dos
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Sr. André Carloni, construetor «Io Cíne-Thcntro
*Cítrlos t ionic"»*

mais vistosos e confortáveis
theatros brasileiros.

Faltaremos, pois, aos mais
elementares preceitos de reco-
nhecimento a característica
mais nobre da espécie huma-
na -si nâo soubermos corres-
pomler aos ingentes esforços
tio honesto empresário, agora
que ê tempo de 0 amparamos
eom as nossas sympathias e
as nossas preferencias, com-
pensandodhe o oneroso encar-
go a que se submetteu para
nos dar uma casa de divereôes
.i altura de nossa civilização*

Ha necessidade inadiável*
em bem dos nossos créditos
de povo adeantado, de con-
corrermos para que observa-
flores maliciosos, roidos de
seeptieismo, nâo possam mais.
dagora em dcante» affirmar
que semelhantes iniciativas, de-
pendentes do favor publico,
ainda nâo podem vingar em
nosso meio por falta de esti-
mulos, que as apoiem e Fa-
cam prosperar.

E isso, felizmente--declara-
mol-o com immenso prazer
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0 amplo e bello Cine-Thealro «Carlos Gomes®, inaugurado no dia õ deste ntez,
na Praça da fnie pendência, desta cidade,
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náo mais acontecerá, nâo sà por- orientados, chegam sempre, acha-
que a evolução por que hemos* nando os mais ásperos embaraços,
passado neste ultimo decennio n/io tríumphalmentc, ao termino visado
nos deixa retrogradar, mas ainda de seus desígnios.
porque homens da tempera do sr. • A* população de Victoria nossos
Àncfré Carloni. esclarecidos r bem parabenspelo grande melhoramento
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executado em seu beneficio e on
de terá, para esquecer « compen-
sar os diários e múltiplos aborre-
rimentos da vitla, momentos de
agradável repouso e deleite espi-
rit unes*
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Escola mixia rariu, com a matricula de W alma no* e a freqüência iTiànli ae seiFiíta, reguia Jicia
professora Edith i-rci/as, que se adia sentada no centro do grnpa.

Elegância masculina
*a»3HI*B*#j*a»*í!*f.'*

Agora, que estamos em pleno ve-
vao. nos maiores rigores da esta-
çáo ealmosa, náo ú fora de propo-
sito dizer-se alguma cousa sobre
os irajos masculinos mais próprios
para a época.

Assim é que ('hoje o super-chic,
a demonstração máxima da ole-
ganciai o uso das modernissimas
calças bois de rose, com os amplos
jâquetões de flanella azul marinho,
com botões amarcllos, acompa-
nhando a idumentaria, gravata e
lenço da mesma côr, em harmonia
com uma das peças do vestuário.
sapatos leves, em duas cores e
chapéu de palha, rhile ou panamá.
Sendo, entretanto, esse trajo, como
se vc,a demonstrarão máxima da ele-
gançia, nào é para se julgar que é
élle vestimenta própria para todas
as oceasiões. O elegante não se
torna tal, pele simples Facto de ves-

ttr boas roupas, detalho e cor mo-
derna, e sim pelo facto de saber
vestibas em oceasiões próprias e
com bom gosto. Para as praias,
hoje tào em voga com os exerci-
cios aquáticos próprios da estação,
não ha como as calças de flanei-
la ou brim branco, e os sapatos
desportivos, rom paletots azues,
listados, e as camisas de listas vi-
vaso vis osas. E por falar em
praia, nao podemos deixar de sa-
lientar aqui o boto gosto, que te-
mos visto presidir á toilette de al-
guns cios nossos elegantes, que ul-
timamente se exhibem, pela ma-
nhã e á tarde, na aprazível Praia
Comprida. Já temos admirado lá,

¦¦¦¦¦

ao lado de lindos vestuários de
banho, femininos, elegantíssimos
trajos masculinos.

E oxalá esse bom gosto dos nos-
sos petronios seja mais communi-
cativo» e venhamos a ter, futura,
mente, maior numero de maillots
e vestimentas de banho, decentes-
modernas e distinetas!

PETRONJO

Só o homem sensível e virtuoso
sabe verdadeiramente fazer o bem,
e sá o homem sensível «; que sabe
verdadeiramente agradecer.

Olivax.

DR. ARCHimimo MATTOS
» í MEDICO

mmlou ^íhi consultório para a Praça 8 de Setembro, 35 (sob,) com entrada peln
Rua Duque d«* Caxias» ,16

¦*. •«
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MUNDANISMO

Anuo novo ! Anuo novo I
Bimbalhar de carrilhõcs alegres,

enchendo o ar de sonoridudes ; ti-
sos alacres nas boceas juvenis,dis-
eretos sorrisos nas faces amadure-
cicias, sonhos em revoada nas cabe-
cinhas moças» velados anseios nos
corações dos velhos... em todos os
peitos, em todas as almas, o des-
penar fagueiro das esperanças e
dus illusôes. Porque tu és. Anuo
novo. a própria Esperança riso-
nha fada de lindos olhos verdes
como o mar, e como elle traiçoei-
ros que» a cada a uno que se es-
cõa, renasces, como a ave lenda-
ria. das próprias cinzas a que te
reduz a ehamma comburente da
realidade,

E porque cs, para todos nós* a
fagueira Esperança, a formosa II
lusáo, cada uma de nós, na inge-
nua, infantil idéa deattráhir sobre
si as luas sympathias, buscou, cm
requintes de arte e de elegância,
aprimorar desveladamente as gra-
ças com que a dotou a Natureza,

Assim. pois. a tradicional imita-
da de S. Sy Ives tre — a festa ma-
\ima da nossa alta sociedade, teve,
este anuo. um brilho excepcional.
pelo fulgurante concurso de bcllas
toi leites* que, exalçando ainda mais
os graças feminis, emprestavam ás
suas portadoras o aspecto de sul-
Umas maravilhosas do Oriente len-
«lano. Pelo salão, exquisitameutc
decorado a balões (\c env e festôes
de musgo, volteavam os pares, erv
tregues aos prazeres da dansa, dn
palestra e do ftirt* emquanto an-
notávamos, com ingente esforço de
memória, as formosas toitettes das
senhoras: Branca Gonçalves, em
bella renda rubi. com moderno bo-
léro ; O rma n da Prado, en\georget-
te negro perlé rouge\ Filhinha Ra-
malhe te, em radiutn sal mon* saia
em pétalas de taífetá e frisos de
ouro: Manaana Martins, em geor-
gette jade ricamente lantejoulado,
fonrreanttx) lámcouro; Dulce Pra-
do, delicada toilet te em georgette
brama), perlé a < rystal ; Volanda
Eragelli. em renda de prata e latnê
verde amêndoa : Marilsa Araújo,
ocorçrfte lilás, guarnição em fitas

e lantejuulas; Edith Prado, cm ta-
fetá lilás, bordado Ríehclíeu e li*
tas de velludo roxo Parma; Rola
< "ru/., 

georgette ameixa e medalhões
de finíssima renda; Ülga Avanei-
ni, em georgette \cvdi' amêndoa e
tcmlas cie ouro : bene Nogueira,
em georgette jade. graciosa guar-
mçâo em lequesinhos plisses, orla-
dos de missaugas. Scnhorilas: Ile-
lena Prado, em georgette rosa pab
lido finamente plisse* bolero e fo-
lhos orlados de lantejoulas range
degrade: Li via Araújo, em geor-
gette verde limão, pequeninos ío-
lhos sobrepostos formando a saia,
gracioso effeito de bolero no cor-
pete; Lourdes Roubaeh, em gear*
gette verde musgo, finos plisses e"
mds d'abei l les; Lycia Debiase em
taffetá damasco, bordado a strass*

Carmen Debiase, delicada toilet-
te em georgette branco e rendas
de prata; Lúcia Gomes, eorpete
com lindo motivo em Richelicu,
saia dc folhos em ponta, de gear-
gette orehldc;., plisse merveitle ; Ma-

rünha Nunes, em georgette azuj
anil, abertos á mão e valencianas
do mesmo tom. Como vêm* foi o
domínio do georgette. que 6 real-
mente encantador de leveza,

Dur.une a fesla foram distribuí-
das interessantes prendas de çotit*
ton* que deram, com suas cores
vistosas e formas originaes, um
garrido aspecto ao salão. E! estra-
nhavel, entretanto, haja terminado
tão cedo essa festa ii adicional, que.
habitualmente, se prolonga ate os
primeiros albores tio dia.

Revivendo o amável habito, um
tanto despresado entre nós» de
commemorar as datas intimas, reu-
níndo em agradável convívio as
pessoas amigas, o casal Josué Pra-
do. festejando o natal de Helena,
sua dilecta (ilha e gentil figura da
nossa alia sociedade, offereceu. a
4 do fluente, uma encantadora re-
eepçáo dansante ás suas relações.

Ao som da exceüente orchesira
«Vietoria» dansou-se animadamen-
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te ate altiTm a dragada, terminando
g esplendida festa com um origi-
nalissimo cotilhm, verdadeiro inicio
do nosso carnaval.
BjOs convivas guardaram a mais
grata impressão da bella festa e do
extremado cavalheinsmo da fami-
lia Prado.

A grande intimidade de que Se
revestiu o enlace matrimonial dà
srta. Guilhermina Carvalho, filha
d<» si. Jose Serro dc Carvalho,
com o sr. Alberto Gonçalves, não
excluiu o alto aspecto de elegan-
cia de que se revestiu, pois a elle
compareceram as mais dislinctas
figuras no nosso meio social, que
sao as amizades da gentilsima noi-
va.

< > ac to civil re.ilí/.ou-se na resi*»
déncia dos pães da noiva, ás 5,30
horas da tarde de U do corrente,
pnranymphado pelos casaes José
Maria Valente e José Secco de Car-
valho, e o religioso teve logar na
capella do ('armo.

Os noivos penetraram no lindo
templo precedidos por uma guarda
de hom a de oito gentis meninas,
graciosamente tratadas de organdy
Franco e conduzindo ramos de flõ-
res. A noiva trajava delicadíssima
tôilette em georgetie creme pérola,
veiando um fourreau plisse, incrus-
tado de tinas rendas. ( > véu era
rei do por um hatuh au de tulle c
lamè dr prata, e mn grande ramo
de lírios Francos completava o for-
moso symbolismo do traje nupciab

Paranympharam a ceremonia re-
ligiosa, celebrada pelo rev. pe»
Fuiz Cláudio, os casaes Aniceto
Guimarães r Secco de Carvalho,
representando o casal Arnulpho
Mattos.

Entre as bellas toilettes do cor-
tejo nupciaF notámos a do senho-
ra Mariisa Araujo, em georgette
marron, com incrustações de finas
rendas, sobre forro chaitdron e a
da senhorita Fvda Debiase, em
geprgette ia de /disse, cintura em
nids (fabriltes*

A inatiguração do bello theatro
«Carlos Gomes», da iirma Carloni
& Nicoietti, constituiu também um
grande acontecimento mundano. A
linda e confortável sala marfim e
ouro com o tecto decorado em es-
tylo llorentino, esteve repleta da
nossa mais lina sociedade, que ali
foi prestar seu apoio á bella ini-
ciativa. Após o espectaculo, reali
zpu-se. no amplo e faústoso foyer-
o reveillon com que os proprietá-
rios do novo theatro brindaram a
sociedade capichaba, ccptivando-a
com suas gentilezas.

Nossas felicitações aos srs. Car-
loni .V Nicoietti, cujo emprehendi-
mento tanto vem concorrer para o
desenvolvimento do meio artístico
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de nossa terra e também ao publi-ca capichaba, que possuo, afinal,
uma casa de espectaeulos digna da
sua cultura e distincçáo.

Ao falar, acima, em carnaval,
veio-nos a lembrança recente pa-lestra com um dos nossos mais dis-
tinctOS jornalistas, double de um
fino intellectual, que pedia nossa
desvaliosa opinião sobre o lança-
mento, pelo seu jornal, da idéa de

visão de uma noite hespanholâ4
com mantilhas de rendai* man tons
de Mauilia a esvoaçarem, ao som
alacre das castanholase pandeiros,
entre os braços robustos de tou»
readores e gítanihos? E tim pala-
cio das Mil r ama HOÍteSt cie Ogi-
vas rendilhaclas e columnatas re-
torcidas, entre as quaes se reeli*
nem. sobre macios coxins, odalis-
cas e sultanas, escravas felizes dc
felizardos solides? K urn /his,
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um carnaval estylizado, tal como
se realiza agora nos mais elegan-
tes centros mundanos. Dissemos,
então, ao distineto moço, que, ha um
anno atraz, tal lembrança oceorre-
ra aos então directores do Club
Victoria, os quaes, por motivos
vários, a nâo puderam levar avan-
te. Ante a ressurreição do proje-
eto, porém, pedimos ás nossas gen-tis leitoras o seu valioso apoio e
propaganda á proposta cio distineto
jornalista, a qual. certamente, virá
concorrer extraordinariamente para
maior Felleza e elegância do nos-
so carnaval interno, Parece, ã pri*
meira vista, muito difficil a reali-
zação de tal idéa. Tal não se dá,
porém : temos ainda, e de sobra,
o elemento que, no anno passado,
lhe impediu a realização -o tem-
po.

Basta, pois, que a directoria do
Club Victoria perfilhe officialmen-
te a idéa, faça ornamentar os sa-
lões do club em determinado es-
tylo e obtenha o apoio do nosso
commereio, que, estamos certa, não
se negará a encommendar os avia-
mentos necessários ás phantasias.

Não as seduz, caras leitoras, a

ehinez, de telhados ponteagudos e
columnas de bambu, onde, entre
laças preciosas e raras porcellanas,esvoaçasse a graça nervosa e sal-
ütante das tnousmés de floridos ki-
monos, e esplendesse a serena bra-
vura dos samarais ? Um templo
indiano, com bayadmras resplande-
contes de jóias, como Ídolos vivos¦';
um moinho de vento, onde se agi-
lassem ruidosamente farandulas de
ingênuas hollandezas, de touqui-
nhas de longas azas recurvas e bu-
lhentos tamanquinhos; uma paisa-
gem da Pérola do Adriático, com
gondolas a deslisar nas lagunas
dormentes e donairosas venezia-
nas, debruçadas aos balcões, a ou-
vír as languorosas barcarolas... ha
um campo tão vasto aberto á vos-
sa phantasia...

E não é muito mais agradável
viver algumas horas de sonhos en-
cantadores, que vestir algum dis-
íarce inexpressivo e repetir o já
estafaclo «Você me conhece??*

Avante, pois, caras leitoras! Di-
virtamo-nos, porém com arte, com
elegância e com espirito.

FLOR DE SOMBRA

Preferi a Loteria de Minas é a quedem planos mais vantajosos.
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Águas passadas
(Continuação)

dor. o melhor é V. s. pedir ao dr.
que lhe conceda amanhã, de dia
ou de imite, uma hora om que o
possa visitar e levar o testemunho
de sua gratidão. Isto num cartão
sempre ê mais delicado e corte/ !

Carvalho aceeitou o alvitre e
daln a minutos seguia o diplomata
eom o pedido escripto da entre-
vista.

líxcusado o dizer que a audien
cia Ini marcada, e no dia seguinte.
á noite, ia ter a redacçáo o te-
nente*

Jeao Jaciuiho,apparcnlemente en-
ternectdo. ouviu os protestos do
visitante C para se certificar si o
alijado seria capaz da mcum!>oncia,
quo lhe desejava confiar, princi-
piou p<>r dizer que apenas tinha
side justo, indo ao encontro cie um
homem de bem vilmcnte ultrajado,
Sentindo não mr podido, ua oeea
siae, escrevei um artigo na altura
do assumpto o da pessoa de um
de seus melhores amigos, etc. etc.

Carvalho, em resposta,ponderava
que, como bom conservador que
ern. nunca tinha subido as esea-
das de um adversário ; mas que,
na hypothese oceorrente, nem-um
constrangimento sentia em fazel-o,
desde que foi um adversário, que
o honrava com a sua particular es-
tima, quem o desaggravou das iu-
jurias arguidas por seus próprios
correligionários. I*]. batendo com a
dextra espalmada no thorax, re-
matava :

Sr. dr. João Jaeintho, o sr.
conta commigo de hoje em diante,
para a vida e para a morte.

() pamphletario. que via as cou-
sas se encaminharem na direcção
dos seus desejos, abraçou o amigo,
agradeceu-lhe a cordialidade um
tanto dramática da manifestação, e,
cautelosamente, quasi ao ouvido,
falou da ajuda que esperava obter
de S. S..no sentido de reconduzir
a ovelha desgarrada ao aprisco, ex-
pondo o plano de uma intimação
ao Andronico Alves, de modo a
deixal-o suceumbido, para largar.
uo prazo de 24 horas, a presa, sol)
pena de cadeia.

Nesse plano estavam eseriptas
as palavras da intimação, ànnota-
dos os pontos cm que o sub-dele-
gado devia altear a voz, ora terno.
ora ameaçador, no intuito de inti-
midar o palerma, embora a resti-
tituição da cortezá não se effectu-
se logo ou pouco depois.

O tenente tomou o papel, leu
pausadamente o que nelle se con-
tinha, guardou-o no bolso e res-
pondeu ao jornalista :

— Fique corto que, amanha mes-
mo. terá noticia do resultado da
deligencia. E, renovados os agrade-

et men tos, desceu as eseadas de dr.
Joáo Jaciuiho.

No dia seguinte, com effeilo, ás
5 horas da tarde, O sub-drlegado.
acompanhado da ordenança e ves-
tido de preto, batia á porta de Au-
dronico Alves, que o recebeu com
o sorriso alvar de sempre:

Seu tenente pôde entrar e as-
sentar.

') importerrito Carvalho tomou
assento, passou o lenço pela fron-
te para chamar á memória a co-
media que trazia ensaiada, pigar-
reou. compôz o laço da gravata, e
do alto de sua autoridade assim
exordiou ;

Sr. Andronico. o que aqui me
conduz no cumprimento dos deve-
res do cargo que oecupo, é noti-
fical-o de uma queixa levada á po-
licia pelo distineto e illustrado dv.
João jaeintho, ua qual expõe que
o sr., depois de seduzir com pro-
mossas e afagos enganadores, eom
evidente má fé, uma senhora com
quem elie vivia desde que da Eu*
ropa regressou, familiarmente co-
nhecida por dona Carola, raptou-a,
com elia mantém relações illicitas
e tenazmente se oppõe a que volte
para a companhia do queixoso.- Seu tenente, saberá V. S. que
foi illudido. Eu, é verdade, (pie
levei uns dias de namoro com Ca-

ia quehanhia.
O sr. Andronico, retrucou Tar-

valho, não pense (pie me embaça.
Poi o sr. mesmo que a retirou da,
casa dn dr., á falsa fé, metteu-a
á noite na canoa e seguiu para a
roça oceuliamente. Com isto não só
commetteu um peccado condem-
nado pela religião, como um grave
crime, porque quem rouba mulher

rala, mas creia que elia veio para
a minha companhia, por seus pés.
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alheia, é capaz de roubar um the*
souro» jóias, ou uma fortuna,

Mas, sen tenente, adeantou o
outro, sm dv. não é casado com
(firula.

Cale-se, bramiu cm voz alta e
de sobrecenbo carregado, o sub-
delegado, o dr. é réu de um «rime
previsto no Código.

Nesse Ínterim. Carola, que tio
corredor ouvira tudo, entrou ua
sala inopinadameule e Andronico,
depois de expor o fim da visita.
quc acabava Cie receber, tremendo
de pés á cabeça, fez-lhe esta ob-
servação:

Carola* como é por sua causa
que eu estou arriscado a ser pre
so, diga aqui ao sru tenente, si
quer voltar para o poder de seu
dv. loão lacintho...

Eu ? acudiu a interpellada,
Deus me livre de ir para tal in-
ferno. Viver com um maluco «pie
sõ cuida de andar pclintra e a es-
erever baboseiras nos jornaes, sem
dar-me o queé preciso parn o ves-
tuario, sapatos e o mais? Nessa
não caio eu; nâo foi p'ra isso que
vim de Lisboa. Longe vá o agou-
rol...

Andronico, um tanto estimulado
pela recusa da barregã, com um
sorriso imbecil ponderou;

Seu tenente bem está vendo.
Elia agora não quer liem a seu dr.,
só gosta clV/c ; não é Carola'.*

•Sr. Andronico, obtemperou, ve-
hemente, Carvalho, de novo orde-
no que se cale.

Não vim aqui ouvir confidencias
indecentes e sim intimal-o a resti-
titir no prazo de 21 horas, sob as
penas da lei, isto ê, cie processo e
cadeia, esta senhora, ao dr. loão
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Jacintho, que foi quem a trouxe de
Lisboa, ía/endo as despezas de
viagem, roupas, comedorias em ho-
teis, vivendo com elia maritalmen-
te, até o dia em que o sr. teve o
atrevimento de a desenrnmmhnr.
Fique 0 sr. sabendo que ainda ha
autoridades nesta terra !

Quiz amigavelmente decidir essa
questão; mas como o sr. não se
compenetra da posição em qut se
colloeou, dc hoje em diante e com-
migO que tem de ajustar contas. E
eu serei inexorável!...

I'. ISSO dilO, retirou se o sub de-
gado. restaurado na imponência

e lhe davam o cargo e a tarefa.
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Em dezembro passado, manda-
mos esse sr. fazer a zona da E.F.
Vietoria a Minas para a Vida Ca*
pichaba, autorizando-o a tomaras-
signaturas para este anuo e acon-
seguir encommendas de impressos
para as nossas oflicinas.

Acontece, entretanto, que, da es-
tação de Accioly para cima, elle
não mais prestou as contas a queera obrigado, tomando destino igno-
rado e levando COmsigO, além do
nosso álbum de amostras, OS NO-
MES dos assignantes, cpie natural-
mente pôde apanharem Collatma,
Lage, Baixo Guandu, Aymorcs, etc.

Nessas condições, lieis ao nosso
programma de não prejudicarmosnunca os que nos auxiliam com suas
sympathias e apoio, pedimos aos
nossos representantes naquellas lo-
caiidades c, directamente, aos in-
teressados, o obséquio de nos cn-
viarem seus, nomes para que os
registremos como nossos assignan-
tes para este anuo. desde que pro-vem haver pago, ao alludido via-
jante, a importância das assignn-
turas.

Quanto ás encommendas, queelle tenha tomado e recebido ade-
antadamente o seu custo, também
reembolsaremos os prejudicados, á
vista de alguma prova nesse sen-
tido, ou as executaremos, si nos
remetterem os respectivo modelos.

Nossa circular

Juntamente com o numero pas-sado desta revista distribuímos uma
circular, lembrando aos assignan-
tes. cuja assignaturas terminaram
em dezembro—e só a esses—a ne-
cessidade de as reformarem paranão lhes ser suspensa a remessa.

Claro que os demais, cujas assi-
gnaturas vão ainda terminar rm
mezes vindouros, embora hajam
recebido aquella circular, de cara-
Cter geral, nada tém a reclamar,
porque não serão prejudicados.

*,*#*.»?. * » f * * v * *

Dias passados, Carola tomava ovapor em procura do Rio, onde achamavam hetairas de suas rela-
ções, que recentemente haviam es-
tabelecido uma pensão chie na La-
pa e Andronico, definhando ao pe-so da moléstia aggravada peloabandono em que o deixara a amamte, ponto depois baixava á cova.

João Jacintho, depois de ceie-
brar com o seu inseparável ami-
go, em um almoço intimo o desba-
rato do rival, contrahiu nupcías,
vivendo os seus últimos dias pia-cida e serenamente, pois a edadeem (pie realizou o enlace resguar-

dou-o de prole, que aliás nunca am-
bieíonou.

* * . * * * # » * « # *
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Certamente o leitor conheceu a
personagem que nas linhas queacaba de perlustrar se lhe apre-
senta desfigurada em o dr. Joáo
Jacintho Pereira Pontes; mas. si
lhe» escapou o perfil do indivíduo
que tentei esboçar, restar-lhe-á a
eompedsaçâo de ter defrontado
mais uma dessas entidades falhas,
que desapparecem do scenario do
mundo, sem deixar um traço in-
confundivel de sua actuaçâo sobre
as idéas e cousas do seu tempo.

ARLITZ

DESEMB. MANOEL DOS SANTOS NEVES
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Num bello gesto de homenagem,
muito significativa e justificada, os
collendos magistrados, que com-
põem o Tribunal Superior de Jus-
tiça do Estado, reelegeram por
unanimidade, para lhe oecupar a
presidência, oexmo. sr. desembar-
gador Santos Neves, eminente ju-
rista conterrâneo.

Nào precisamos exaltar a perso-
nalidade do preclaro jurisconsuito,
cujo mérito, sobejamente attestado,
distingue e abrilhanta o fades cul-
tural do Espirito Santo, pois é am-
pio e seleeto o seu circulo de ad-
miradores — mas nâo podemos si-

len ciar a respeito de sua reeleL
çáo, que veio quebrar a velha pra-
xe de se escolher, lodosos annos,
variando sempre, dentre os emeri-
tos desembargadores, um para ter
sob sua orientação os trabalhos do
Tribunal, como prêmio aos seus
serviços, ao seu talento e, espe-
cialmente, á sua alta capacidade
jurídica, proclamada eloquentemen-
te pelos seus pares.

Congratuiamo-nos com odistin-
cto espirito-.santense pela honrosa
prova de acatamento, que lhe vém
de prestar os seus coilegas.
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/ ai que da Independência em Santa Leopohhna, tnaugaraih em 1022 e coustruuio na admhitetração ,1»,então prefeito, sr. Oetavio Peixoto. Vèem-se também o coreto e *ri,,k» construídos na adnSZaodo actiial prefeito, dr. Lauro Faria Santos.
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Negro sombreiro a noite já descerra...
Avc-maria !... E o sino que a annuncia
Plangc... Dc valle em valle : avc-maria l
Repete, soluçando, a alma da terra...

Sobre as várzeas cm flor suave aroma erra,
Embalsamando esla hora fugidia
Dc mysticismo... sonho... nostalgia...
Em que a alegria o coração desterra...

Tudo sc aquicia... Ha um ciciar dc prece
Na voz do vento... O eco sc abre cm grinaldas
Dc astros c a papa ceia resplandece...

A asa da Ir eva. entanto, envolve os campos...
E cm procissões dc vivas esmeraldas
Bailam, deniro da noite, os pyrilampos !...

MARIA ANTONIETA T A T A G I B A
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Lfírrgo de S. Benedicto* aa bella cidade dc S. Matheus, ao norte do Estado.

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Drn. Adalgisa Fonseca
No Kio de Janeiro,

em fins de dezembro
ultimo, após segura
defesa de these, re-
cebeu o grão de dou-
tora ém medicina essa
nossa distin cia con-
terranea, que é o
exemplo mais convin-
{•ente do quanto po<lca força cie vontade»
quando «• impulsiona
um espirito Forte.

Modesta educadora
primaria nesta cnpital.
onde sempre a cerca-
ram as melhores eon-
sídernçôcs» eonquis-
tadas pela sua bon-
dade e virtudes, rc*
solveu um dia fazer o
curso medico e da re-
solução á pratica não
mediou larga distan-
< ia.

Vencendo todos os
impeeilhos, ante os
quaes sua energia e,
principalmente, s u a
fé chris tá nunca se
intimi ia ram, eíl-a che*
gada ao (i nal de
sua jornada vietorio-
samente; e nós, quetemos sempre o maior
contentamento em ex-
alçar O mérito dos con-
terraneoSi que sobem pelo próprio
valor, apresentamos-lhe as nossas

/iflflflflflflflflflflflH H a»9H»flflflflflflflflflflflflflflflflflfl\
/^LflflflflflflflflflflflflH *^^flflflflflflflflflflflfl^LflflflflH\

jflfli ¦¦& íf^flpifl^ pu i

HJ '¦¦¦^imv%!rMÊ H

felicitações, desejando-lhe muitas
alegrias na sua nova profissão

«;-.,« ,w. ,*r,Jtg.*...**. .#.- Jíi'!f». $.;¦:.*,.:. iz-it...»:, »í'í)»;;'..»; ;»,¦.:»;'>.'.:.*;.g"V"'.3*í:¦:»)¦"'.#: '*, .';* *:;;.*v *¦,-¦* *.¦¦*::¦¦.»;.¦¦¦.».¦* * *.;-.* 
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«...

«ba Garçonne» brasileira

0 dr. Carlos Cavaco, nosso bri-
lhante confrade de imprensa, ap-
plaudido tribuno e fecundo escri-
ptor gaúcho offereceu-nos um exem-
plar do seu mais recente trabalho

— La Garçonne Brasileba, novel-
Ia realista, sobre a qual, breve-
mente, se manifestara o nosso criti-
co literário.

Agradecemos-lhe a lembrança
captivante e folgamos em lhe tes-
temunhar nossos parabéns por
mais essa producçáo de sua penna
infatigavel.

¦_m_i._____~*_,.J,.,i , —. ÂflV ___ É ¦^¦Miul.i-ll- 14tmu-aula*, »*¦»•¦» y^P"> V^Pf*1"

Dr. Oswaldo Poggi

Fez annos. no dia 3 deste mez,
esse nosso prezado amigo e con-
stante collaborador, aquém deve-
mos grande somma de serviços bri-
lhantese desinteressados em Favor
deste quinzenàrio.

Jornalista por vocação, esponta-
neo c apurado, seu nome, na im-
prensa capichaba. tem subscripto
admiráveis trabalhos, que consti-
tuem seguros testemunhos do seu
valor e justificam o elevado con-
ceito em que o temos.

Advogado de indiscutível com-
petencia, o preclaro confrade, exer-
cendo a funcçâo elecüva fie Juiz
Districtal da Capitai, tem, por va-
rias vezes, estado no exercício das
varas de Juizes de direito desta
comarca, relevando-se sempre pru-
dente e avisado defensor e inter-
prete da Lei,

Ao querido amigo, cordialissima-
mente, nosso abraço de felicitações.

Enlace Monteiro Gonçalves

No Rio de Janeiro, em 9 do cor-
rente, perante parentes e amigos
numerosos, de alto relevo social,
effectuou-se o casamento da gen-
tilissima senhorita Hilda Monteiro,
filha extremecida do exmo. sr. se-
nador Bernardino Monteiro e de
sua exma. esposa, sra. fnah Gou-
lart Monteiro, com o brilhante ad-
vogado espirito-santense, o depu-
tado estadual dr. Francisco Gon-
çaíves, uma de nossas mais com-
pletas e impressionantes revelações
de talento e de cultura.

Ao jovem e distinetissimo par a
Vida Capichaba deseja uma longa
vida em commum, cheia de Felici-
dades.

Aos nossos amigos

A serviço deste periódico, com
autorização para receber assigna-
turas, tomar encommendas graphi-
cas e concluir os serviços de rece-
bimonto tias adhesões para a gran-
de edição, que faremos circular
brevemente» em homenagem á Co-
lonia syrio-—libanesa, domiciliada
neste Estado, seguira*», na próxima
semana- para o sui do Estado os
nossos pregados auxiliares. srs. Ar-
naldo Barcellos e Tobias Gabeira,
cavalheiros sobejamente conhecidos
e estimados nesta cidade.

Fm favor delles pedimos as synv
patinas e apoio de Iodos OS nos-
sos bons amigOS nas localidades
aonde se apresentarem, antecipan-
do-lhes, por esse motivo, nosso
reconhecimento.

Dr, Carlos Cavaco

Nessa redaeçáo teve a satisfação
de ser visitada por esse intrépido
e festejado homem de letras, aclu-
almente entre nós.

Após alguns momentos de prosa
fascinante, penhorando-nos com a
sua cordialidade, o reputado artis-
ta da penna e do verbo offcreeeu-
nos alguns ingressos para a sua
conferência, que realizará hoje, no
salão do Club Victoria, sobre o
thema suggestivo- O amorno futu*
rismo e o sonho.

Nossos agradecimentos á sua
gentileza*

Dr. Zoroastro Ramos
Km Rio Grande» no Estado do

Rio Grande do Sul, soubemos ha-
ver faliecido esse nosso querido
e esforçado conterrâneo, a quem,
em novembro ultimo, tivemos, apôs
a ausência de um decennio, o pra-
zer de abraçar em nossa redacção.
ouvindo-o falar esperançado de sua
profissão de medico» cujo gráo coi-
Iara ha dois annos, depois de sup-
plantar, tenazmente, pertinazes ob-
staculos de toda a espécie.

E agora, quando presumia en-
trar numa phase de vida mais prós-
pera e tranquilla, é surprehendido
pela morte, que náo o poupa» na
hospitaleira terra gaúcha, longe
de sua terra natal e, peior ain-
da, longe de sua familia, residente
no Rio de Janeiro.

Deixou viuva e três filhinhos me-
na res.

Pesarosos com o infausto passa-
mento, apresentamos á sua exma.
familia nossas condolências since-
ras. extensivas aos seus desolados
genitores, o sr. JJ. Domingues Ra-
mos e exma. sra. Magdalena Elin-
gher Ramos.
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D R. N U NO SANTOS N B V E S
E//i dezembro passado, recebeuo grdo de bacharel vm sciencias

jurídicas e sociaes pela Universi
dade do Rio de Janeho esse nosso
amigo e collaborador, dos mem

< Olistantes e aprrt iadOS, Cujo tu len-
toa culturas estamos certos, lhea ui nula rão os 1/ iumphos na sua < ar*
reira,

Por muito tempo* esta revista,
publicou graciosíssimos perfis tite*
rurws, esciiptos com primorosa e(btfi ada leveza e firmados petopseu-donyino D Rodrigo, os quaes in»
trigavam it curiosidade aos nossos
leitores, desejosos de desvelar o
incógnito do elegante ehronista.que
lan gentilmente sabia galantear os
ma a lnulos ornamentos femininosJn Uosso a//,, fftundo social.

Agora parece nos opporluno de-
i tarar qtie o querido D, Rodrigo
outro nâo era senão o advogado
mino Santos Neves, cuja pennasabe (ts segredos das paginas lite-farias < //< antadoras*. primorosa*mente estylkadas,

li anula, uuui gesto dr peitluhrante gentileza- cite dd~ttos, maisuma vez* nota uu sina pagina, o
gosto dt l/w publicaremos uma de
suas mais recentes producçúes. queofferecemos a apreciarão dc //ossos
caros lt /to/cs.

Desejando (tu todas as feticida-des na cidade de ( alçado, neste Es*
tado* onde vae residir duranie at-
gu/// tempo, exercendo ali as futic-
ções de Promotor Publico, abraça-
///<do pela sua formatura com a
sincera cordialidadi de velhos com-
panheiros.

conto
»

le réis em prêmios aos
assífinantes ia «ia CapirtiaUa
Em beneficio dos que tomarem

assignaturas da Vida Capichaba
para o anno corrente, resolvemos
instituir os seguintes prêmios emduas series de mil assignatu-
ras cada uma, A e B: 1 de200$000; 1 de 100$000 e'4de 50$000 para cada serieaos quaes terão direito os assi-
gnantes. cujos números dos ta-loes de assignaturas combinarem
com o finai do prêmio maior edos einco prêmios seguintes daLoteria da Capital Federal, quecorrer em IV de Fevereiro vin-
douro para a serie A e a 2 do
mesmo mez para a serie B.

Só concorrerão a esses pre-mios os assignantes* cujos nu-
meros de talões, constantes das
segundas vias dos nossos rec/-
bos, estiverem na redacção atéo dia 30 c/este mez.

< )CCAS( )
D* Rodrigo,

pT VISTE urn retrahimento respei-1—'toso e intimo de todas as cousas
ante a gloria vencida do Sol.

fm recolhimento dormente pesasobre a natureza» como se tudo,
cançado de existir, morresse len-
lamente, docemente,, como o Sob
nas tardes de âmbar de céus tle
saphira.

O silencio parece vir * .rasseoir im-
mensement du cote rie Ia nuil».

^ÊÈ% W-K '<* mW *fl flfefe

^ \ m* í

Dr. Nuno Santos Neves

Os nossos representantes de-
verão, pois, logo que tenham to-
do as assignaturas para1927, en-
viar-nos, com urgência, aeompa-
nhadasda importância respecti-
va, as segundas vias, para que
possamos incluil-as no registro
dos assignantes com direito a
esses prêmios.

EM CASTELLO

Reaiizou-se no «Bar Centenário*,
no dia de Natal, uma brilhante fes-ta que consistiu em ser feita uma
propaganda da Guaraná da Brah-
ma. por vontade exclusiva do sr.
Antônio Magalhães, proprietáriodesse bar. cujas despesas foram
feitas por conta do mesmo.

Falaram, nessa oceasiao, o prof.
João E, de Moura e Jamil Sabra,
que foram ambos mui applaudidos.

(brande é a sympathia que o sr.
Antônio Magalhães vaegrangeando

Uma tristeza languida. terna, in-
vade-nos pouco a pouco, c todos
os pensamentos se revestem de
uma feição, nova deliciosamente
amargurada. K' a hora melancho-
lica na natureza, em que a alma
humana, insensivelmeute, se genu-flexa ante a grandeza divina do
indefinido. O homem, então
tem a noção precisa ile sua fra-
quem Toda fé que tem em seu
valor desapparece e, com elia. sua
renitente rebeldia, Instinclivamente,
tem necessidade de crer e busca
na crença um amparo, no seu do-
lente desfallecimento.

Todas as orações.como as fio culto
de Allah. deveriam ser feitas ao
pór-do-sob hora propicia, de natural
lithurgia.

Minha alma contemplativa, con-
centrada, acompanha desesperada,
mente todas as mutações do Sol.
numa adoração mystica de In ca-
Si elle brilha ardente, elia se illu-
minaj e se enternece, si elle se
empana...

Tardes fie nostalgia ! Sobpoen-
tes de soledade ! Recordações, sau-
dades, atravessam suavemente pelaminha imaginação, semelhando es»
ses bandos de pombas brancas que,num ultimo voo, riscam parábolas
de nacar, nos céus de saphira das
tardes de âmbar.

Na asa cia brisa, que perpassa»
vae o ultimo alento de vicia, de
luz, do Sol que morre no a/ul
desmaiado fios céus, onde se esfu-
mam as nuvens vaporosas. tal
qual o coração humano, vasto co-
rno elle. onde se desvanecem as
illusões passageiras...

naquelle meio, porque, além fie ser
altruísta, é uma intelhgencia sem-
pre em acção,

1 \t\ icit^ções

Enviaram-nos ainda cartões de
Bôas-Festas os nossos amigos, srs*
José Cândido fie Vasconceílos, Au-
reo Lima Draga, dr. Clóvis Cortes,
Orlando Bomíim, Antônio Pinto
Pestana, Custodio Vareiào e desem-
bargador Christiano Vieira*

Nossos agradecimentos.

FOLHINHAS
Recebemos, como lembrança de

Anno Bom, folhinhas de desfoíhar
dos srs. J. Carvalho (A Mariposa),
Campio Pinha e Companhia Me-
lhoramentos de São Paulo, aeom-
panhadas fie lindos chromos.

Agradecidos,
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Anniversarios

Passou, em 5 deste mez, o anni-
versário natâiicio da nossa scíntíb
lante collaboradora, senhorita Zilah
Braga, de cuja competência em
assumptos pedagógicos já tivemos
a prova mais significativa, por oo
casiáo de seu concurso, no anno
passado, para uma das cadeiras da
Escola Normal do Estado»

A' jovem educadora, filha do sr.
dv. Rubem Braga, proprietário no
interior do Estado, nossas feliei-
tações.

— Festivo e risonho de felicida-
des será o dia de amanhã para a
nossa distincta leitora, mtle* Alavde
Batalha, professora normalista e íi-
lha do cel. Olindo Batalha, chefe
da estação telegraphíca desta ci-
dade.

Pelo seu anniversario juntamos
ás demais felicitações, que lhe se-
rão enviadas, as desta revista.

Noivado

No Rio de Janeiro fizerem-se noi-
vos, em 6 de dezembro passado, a
sen lu nii a Áurea Soares, filha do
sr. Alberto Soares, fallecido, que
exercia as funcções de fiscal do
imposto de consumo e cultivava o
jornalismo no Rio de laneiro. e cie
sua exma. esposa, sra. Joscpha
Soares, e o sr. Antônio Quintaes,
estimado auxiliar do com mércio
desta praça.

Felicitamos aos jovens noivos,
desejando lhes muitas felicidades.

Visitas

Vindo de U.ave cio Satyro, onde
reside sua exma. Familia, esteve
nesta cidade e visitou-nos o jovem
estudante, sr. Jose* Caiado Sou-
za. que concluiu, em dezembro lin-
do, o seu curso de preparatórios
ne ('oll
Janeiro.

egio Pedro II. no Rio de

Agradecidos
sr. SantiagoVisitou nos o

íante. sócio da importante firma do
Rio de Janeiro,Infante $ Cia.,que

ali explora o commercío de dro-
gas e especialidades pharmaceu-
ticas.

t iratos.
Em companhia do seu irmão

e nosso prezado amigo Odilon Ori-
jó, esteve em nossa redacçâo o dr.
Adhemar Grijó, clinico em Floria-
nopolis, agradecendo-nos as refe-
rendas feitas por esta revista por
oceasião cio failecimento do seu
extremecido pae, major Francisco
Amalio Grijó*

-Em visita de despedidas, esteve
em animaria palestra eomnosco o
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O menino César Carvalho, filhi
nho tio sr. Joaquim Carva*

lho. desta cidade,

laureado pintor conterrâneo Levi-
no Fanzeres. Mostrando-se agra-
decido á população victoriense, que
soube recompensar-lhe os esforços,
concorrendo á sua recente exposi-
;ão. Lévino prometteu-nos novo
magnífico certamen para o proxi-
mo anno.

(iratos ã gentileza.

]
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-Veio a nossa redacçâo, em
companhia do seu extremoso pae,
sr. João Nicoluhsí, a nossa illustra-
da collaboradora nil te- l layd*'e,
agradecer nos a noticia inserta i>or
oceasiáo da passagem do seu au-
niversarío natalíeio*

»- Visitou-nos o sr. Antônio Can-
dido Ferreira, escrivão regional em
Affonso Cláudio, com quem entre-
tivemos bÔa palestra.

Agradecidos á sua gentileza.
Esteve em nossa redacçâo, o

sr. Etíenne Blacheyre Júnior, re-
presentante dos srs. J. Goulart Ma*
chado & Cia. Lta., (|ue viaja em
propaganda dos afamados produ-
cios claquella empreza commercial,
entre os quaes têm larga aceitação
o lilixir de tnhame e a Escarra-
deira Hygéa*

(tratos á deferencia. desejamos-
lhe bons negócios.

Vindo de Cavallmho. onde e
estimado auxiliar da acreditada fir-
ma Sperandio & Filhos e, além «lis-
so. prestimoso representante desta
revista, esteve nesta redacçâo o
sr. Silverio Del Caro, a quem sô-
mos devedores de muita conside-
ração em beneficio deste quinze-
nario.

Nossos agradecimentos.

Agradecimentos

Boa-Do exmo. sr. cel. Elpidio
morte, nosso illustre conterrânea
e prezado amigo, aetualmenle no
exercício do cargo de Director Ge-
ral do Thesouro Nacional, recebe-
mos atiencioso cartão autographo
com votos de felicidades para o
Anno Novo e agradecimentos á uo-
ticia, que demos de sua nomeação.

Em retribuição, desejamos-lhe
também as melhores venturas no
anno entrante.

— Em companhia de sua exma.
geniíora. sra. Esther Besouchet
Santos, veio a nossa redacçâo a
galante menina Julita. filhinha do
nosso amigo dr. Wlademiro da Sil-
va Santos, agradecer-nos o prêmio,
que lhe coube em virtude de sua
classificação no segundo lugar do
nosso Concurso de Belleza infantil;

D - ' :- ,-.'-. knáTml m.drm.) mmiOm. l^*"-» *mm*~,*-

Nas oiiicinas graphicas da «VIDA CAPICHABA»
3 executara-sc, esmeradamecte, com presteza e a preços módicos, quaesquer trabalhos typographicos l

*
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i
i
i
i
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1

Livros—Folhetos—Catálogos— Pacturas—Enveloppes timbrados—-Notas commcrciaes • Duplicata»— Recibos—Cartões -Memomnilos,
-Prospccios—Trabalhos commereiaes, etn summa, tle ioda a espécie, em negro e em core».

Serviço esmerado de «clichês» Typagem elegante Gosto Ar1e

Papel de Ia qualidade Machinismos modernos

Não mande executar suas cncommendas, sem, primeiro, examinar nossos orçamentos.

Caixa postai, 3853 Telephone, 257- Rua Jose Marceilino. 56 - VICTORIA E. E. SANTO

I
í

f

A Loteria de Minas tem realizado muitas aspirações.
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Acabamento

perfeito sob

todos os

pontos do

vista.

FORMATO ELEGANTE E SÓBRIO

Deyolva-nos o coupon abaixo e dar-lhe-emos mais detalhes •
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Nome

J Ramo de negocio:

\

Cidade Estado
: St, ti'.*.'.. **, * 
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S. A. Casa Pratt -- Filial de Victo
Rua leronymo Monteiro, 69 - Vicloria-E. E. Santo
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O HOMEM OUE TOCAVA CLARINETA

yy

NUMA 
destas ultimas noites, no

Municipal, ao fazer-se a luz na
sala para o íntervailo do segundo
acto, Alvares Baptista, na cadeira
ao lado da minha, bateu me dísere*
tamentr no braço, mdieando-me,
com os olhos, uma das frisas:

Está vendo você aquella mu-
lher. ali. do seda grêtiai ?

•Sim. I ma bella mulher-
Admirável.

í^uem é ?
L' a mulher do homem, que

toi a i larineta;
Nesse momento assomava á por-

ta fia frisa um sujeito alto, magro,
horrendamente magro e horrenda-
mente feio, já velho e eorcovado.
meti ido numa casaca que lhe dava
o aspei o» de um macaco vestido*
monoculo encravado no olho es-
querdo.

Alvares Baptista vcltou-se de no-
vo para mun :

-rr O homem qur toca clarineta
é aquelle,

Olhei-o fixamente com as pupil-
las a fàiscar <le curiosidade, Bap-
tisla arrastou inr para O corredor:

.— A quei las duas c rea tu ras tém
a sua historia.

Que você conhece?
Que eu em parte testemunhei.

E depois de descalçar as luvas:
Faz já dez arinos. Era eu

ainda estudante, e morava com va-
rios rapazes numa «republica», na
rua Corrêa Dutra, uo Cattete. A-
quella mulher morava defronte*
numa «asa de luxo. Era a mesma
ereatura de hoje, a mesma pelle
macia o fresca, os mesmos cahej-
los aeastanhados, a mesma beileza
opulenta e plácida de deusa inaí-
ter a vel,

Foi no terceiro ou no quarto dia
da instaiiaçâo da «republica» que
en a vi, á janella «Io palacete* E»
vendo-a agora» ali, na frisa, tenho
a impressão de que a estou vendo
ha dez annos atrás na janella Irou-
teira á minha: parece que a tal
ereatura tem a mesma edade, o
mesmo penteado, ate o mesmo ves-
tido. Deve haver naquella mulher
qualquer coisa da immortalidade,
<la immutabilidade das deusas do
Olympo.

Uma mulher bonita defronte de
uma «republica» de rapazes ê sem-
pre um acontecimento. Passávamos
os dias â janella para vêl-a. fia

creaturas. na vida, que sâo verda-
deíros chronometros. Aquella mu-
lher é uma dellas, regula todos os
seus passos pelos ponteiros dos
relógios. Tinha hora certa, hora
exacta. hora infallivel de mostrar-
se á var mda de sua «casa. Era ás
dez da manha e ás oito da noite
invariavelmente.

Apaixonei-me desde o primeiro
dia. 15, ás horas determinadas,
quando elia assomava, á varanda»
lá estava eu á janella para vêl-a.
Ha mulheres que nasceram com a
sina de torturar. Aquella nasceu
para isso. Durante todo o tempo
que ficava á varanda, nâo tinha
para mim, nem para os outros meus
eollegas, o mais vago indício de
attençâo. Chegava, encostava-se ao
peitoril, serena, impassível, vestida
assín como para um espectaculo»
os maravilhosos olhos ora para um
lado, ora para o outro, lentos, como
se nada ali por perto a interessas-
se. Eu tossia, nós todos na «rrepu-
blica» tossíamos* falávamos alto,
ríamos, e elia nada, rigorosamente
nada. como se fosse cega e estu-
pendamente surda.

Eu sempre tive a doença terrível

0

&í/i£i>értym^
Vermifugo efíicaz contra Lombri-

gas. solitária e ankylostomiase
| Base de Óleo de Chenopodio )

MEOICAMKNTÒ bUuUintQso, UAPAZ Dl£ LIMPAR
OS INTESTINOS UR TODAS A8 E6PMC1KS

liE VíCKMF.S

Em poucas horas

So precisa tomar uma dose

Vendese em toda
parle

^5^^3^5^&Êin]

Dar annuncios á ^Vida Capichaba» importa em augmento certo de lucros.

tWmWkim
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Homoeopathia a mais escrupulosa e perfeita
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em Tintura, Glóbulos e Tablettes
APIRUBINA
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o reme din qun ttnz o ímmu \/f-;% Cilftí Birbosa

estai* das senhoras
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MORRHUINA
Iln tur a «* t a h leites

Uleo de fígado de bacalhau em
horwropathia. sem gosto, sem chei-
ro e sem dieta. Pesai-vos 30 dias

antes e :\u dias depois
ALL1UM SATIVUM

Só é legitimo o áe Coelho Barbosa
Os nossos productos sôo encontrados em todas âs pharraa£ias e

drogarias de \ l< K )l .A

Coelho Barbosa & C
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End. Teleg. Al I ll >1 33. Rua dos Ourives. 38 Rio de J
Knviamos gratuitamente nm unia paia tratamento ttoiucBopatiiieo

a neiro
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da conquista Afjuella impassibíli-
dade doeu-raci exciíou^me. Jurei a
mim próprio tnumphar. () anno
inteiro não abri um livre, e o re-
sultado FÒi aquella uníea bomba*
que tive no meu curso.

Durante mais de um mès fiquei
na incerteza se a tal mulher era
casada ou não. Não via homem en-
trar nem sair. 0 que eu ouvia era,
ali pelas dez da noite, uns sons
impertinentes de clarineta, saindo
lá de dentrój quando as janeílas
da casa se fechavam. Cheguei mes-
mo a pensar que fósse elia. a ma-
ravilhosa mulher, a toeadora da
clarineta.

Não ha sentinella mais alerta e
mais minuciosa do que uma paixão.Da minha janrlla. na qual passavao dia inteiro, a noite inteira, eu
procurava perserutar e descobrir
tudo e tudo que se passava tle-
fronte. Acabei por desvendar o
mysterio: a mulher tinha um ma-
rido. Era aquelle sujeito magro,
feio. velho, eom geito de macaco,
que appareeeu ha pouco ali na frisa.

A clarineta insupportavel, que se
ouvia, ás dez horas da noite, era
tocada por elle.

Aquillo me encheu de alegria e
tle esperança. Uma mulher tão lin-
da, tle uma belleza táo maravilho-
sa, não podia, de maneira alguma,
amar um sujeito daquelles com a-
quella rdade, aquella cara, aquelle
'ti&JKr>6®* »• »' ¦»• «;¦:* "Síí-jtf-í* '.*r*.*..'Jtr :m*W'-Xe"[^t: 

^'¦¦^ri:-Ttt:T*fy '#:t1r;¦$*.

feitio e aquella clarineta. Forçosa-
mente teria que ceder á insistem
cia apaixonada da mocidade ar-
dente, que eu lhe offerteia. Devia
ter amantes, tinha o direito de
tel-os.

I4. pu/-me a estudar os passos «lo
homem que tocava clarineta. Saia
ás onze da manhã, vpltaVa ás seis
da tarde. Havia, porém, um dia
que não voltava, a nào ser pelamadrugada. Era ás quartas-feiras,Durante muito tempo não conse-
gui senão registrar o facto. Sô mais
tarde, muito mais tarde, pude des-
vendar o motivo. Desvendei-o pelaminha pertinácia de não perderuma particularidade do que se pas-sava com aquella mulher.

Numa noite de quarta-feira, eu
espiava febrilmente através das
venezianas tio meu quarto, quandovi um vulto de um homem sumir-
se portas a dentro da casa fron-
teira. O sangue galgou-me ã cabe-
ça. Escancarei as janeílas para son-
dar. Nada. Nada mais vi, a não
ser sombras diluídas, lá dentro,
por trás dos cortinados, por trás
das rótulas.

Uma chispa queimavamie: aquillo
roia-me o espirito. Fiquei á janel-la, interminavelmente. o pescoçoesticado, perserutando. As horas
passavam se, a rua ia adormecendo.

Era muito mais de meia-noite,
quando me úeu na telha descer.

¦WMBVMWI
Aquelle homem não ia ficar éter*
namente rtaqueíla casa, Havia de
sair, por força, e eu o esperava na
nia para vôl-o de perto*A esquina era a dois passos, e
lá ftqueí de sentinella, a fumar, a
fumar numa agitação penosa. Deu
uma hora, deram as duas. e eu*
ali, esperando, cada vez mais ner~
voso, cada vez mais inquieto.

Afinal vi um vulto surdir á por-ta, vi outro vulto esquivo de mu*
lher. Passam-se dois ou três mí-
nutos. Vejo duas mãos enlaçadas,
dois rostos que se "approxímam
para um beijo de despedida, 0 v«K
to de homem caminha para a rua»
o Vulto de mulher recolhe-se. Tre-
mi como um bordão de guitarra
que se acabasse de tanger. Espe-
rei. 0 homem passou sem dar cora-
migo. Examinei-o num relance: era
um sujeito de pouco mais de trinta
annos, forte, sadio, bonito, vestido
elegantemente,

voltei zonzo para casa. Tinha
desvendado o mysterio. Aquelle
sujeito era amante da mulher do
homem que tocava clarineta.

^ E tudo se aclarou aos meus olhos,
Um tiram miserável desenrolava-se
ali defronte: era o próprio marido
quem se afastava conscientemente
de casa para a tranquillidade do
amante da esposa. Certamente todo

íé-;*; .*... \*é;. ...at - .<ei*' '"¦&TTW;~?ÍC'"'JIL'-;X;:
(Continua na pag* 40).

Os mais procurados consumidores sâo assignantes da «Vida Capichaba».
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nos pro crs
drsta feita *

est beta» aos

Senhorita:
Saudações.
Nâoé muito com-

fitumalinhavar pn
/os cri ticos em for-
ma de missiva.

Mas, nio lenha»
embora, o sabor
próprio das cou
sas origínaes, a ra
ridade seduz*

E <* rssa raridadeí
sos aprrríaiivns, que
por um capricho de
la/ \>\'<it'v\v a forma epistolar.

0 discurso <?om t;que delietastes
a Sêleela assistência^ no salão no-
lor da Escola Normal Psrdro M.
tem o perfume das eousas raras.

Dissestes (jur a rollarao de grau
dos vossos afilhados era uma fes-
ia colleetiva no mais alto sentido»
pois pertencia a todo$4 que com-
punham aquella distincla assem -
boa, a qual rra constituída de lo-
dos «que comprehendem que o
professorado primário e o faetor
eulíspensavel ao progresso de um
povo r avaliam que uma naciona-
lidade só sr firma, quando tem a
modelar lhe a Fusão das raças e
das índoles o trabalho seraphieo
da íustrucção».

Spis uma sonhadora !
A fusão das raras e uma questão

extensivamente rompi irada.
Eimdir duas raças importa diluir

j£  .Ml ».*J —^4^flfl^^3Sbc* >-^~*  'Á% à " "á

M .HIA STELLA DE NOV AES-DISCURSO PROFERIDO N a COLLAÇAO OE
GRAU DOS PROFESSORES PELA ESCOL ¦* NORMAL PEDRO II

uma nacionalidade noutra naciona
lidado,* um povo noutro povo

Si essa assimilação fosse perma-
nente, nào seria tao díífkil coo*
verter numa pura realidade o bei-
lo sonho da confraternização rios
povos.

Mas, ao contrario* dos perigos
que decorrem da incompatibilidade
das raras, resultou prohtbirem, nos
Estados Unidos, a immígraçáo ja
pone/a, porque os aippô.es, irredti*
ctíveis nas suas tradições* iriam
apenas dilatar ali* em pequenos
núcleos, o velho Japão, e o que
se dá eom este paiz, é mais ou me-
nos commum a todos os pai/es.

Táo certo é que a assoeiaçfto uni-
versai dos povos se faz num sen-
tido quasi imperceptível, como o
um Facto que, conforme o dissestes,
«o verdadeiro patriotismo manifes-
ta-se em qualquer época da vida
e tem tantas modalidades quantas
sáo as condições soeiaes dos indi-
viduos»-

t *.

Sim. serve ô
pátria, como o dts
sestes. «o jovem
que se esforça
em illustrar a in
telhgeneia. o ma
gistrado inteJUgen*
te e integro* guar
du avançada cia
harmonia e dâ paz
social ; o qur clin

Ci eom elevação de vistas» os des
unos cle tim povo*, o que batalha
rom a penna, afim rie defendeu* a
pureza do idioma contra a iniro-
missão de oxírangoirismos a cio pia-
dos pc»Ia falsa elégaiteitt».

Somente* nesta ultima parte, es*
(abrlerendo uma pequena reserva,
diremos que a guerra aos peregH*
uisiuos deve afeetar somente os
qu tem o cunho cia deselegáneia*
porque nem todos sâo deselegantes,

E1 patriota, di/eis, «o saneador
cios nossos sertões que se dedica
ao combate dos agentes mórbidos
qur infelicitam a raça; o apóstolo
que descortina aos selvícolas os
aíbores da civilização...»

Visionária I
Quão improduetivo tem sido, tan-

tas vezes, o espantoso sacrifício
feito para se Subtrair o indígena
ao sHvagismo. que mal podemos
ter íè no esforço dos heróis que
se inspiram na abnegação de um
Anchieta !

+1**********4*4********************* *+****+****++++***+***************

5 0 Ffrnft-Br an ca ? i vivacaua. Irmãos & C t
¦" a *

* ase brandamente sobre o estômago, estimula o a <ka +.
a *apprtnr. auxilia a digestão» evita as nauseasrar-

w dores, càimbras, conserva limpas, sem neces-

J sidade dc purgantes, as vias do apparelho diges-
S tivo e proporciona uma sensação de frescura e
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bem estar a Lodo o organismo.

Vende-se «fcm todas as rasas il«- 1* ordem

PEÇAM SEMPRE O LEGITIMO

FE R N E T-B R A N C A

DOS

FRATELLI-BRANCA

D E MILÃO

* «IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS»a 4<
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COMMEROJ0 DE ARR< >/
Caixa postal n. 3917
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O D1MIKIKO
não se perde guardado nos cofres

5ÜL AMERICANOS
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Figueiredo Bastos
Rua ( (iíiirnno, I2Ô Rí< )

VefapJu 303 ~ Caixa M%i lind. tel, *jftutua
Esíadò do Espirito Sanlo—Victoria
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FAZENDAS E ARMARINHOS

(MjVES, ALMEIDA & Cia.
V

End. telegraph. ViESAb

Caixa postal, 3796

Rua i Ue Março, 46
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lv, todavia, íalaes no «apóstolo
(jue desen rii na aos sei vi colas os
alliui¦« h «I.i civilização.*.

Mas tendes razão em apontar o
apóstolo.

Pela disciplina espiritual ê queo selvagem 6 transportado para os
domínios da civilização.

Já o reconheceu, conforme cops-
ia de nma conferência* entre nós
produ/ida. quando, outro dia. se
achava em Funcção o BV Congres-
sn dr- Geographia um espirito cul-
ti», o sr. Cândido Rondou, educa-
Uu na .u ide/ rio positivismo, c que,todavia, durante certo tempo- cn-
tendeu que, sob o regimon dessa
doutrina phtlosnphioa. sc devia des-
pir. no indigenai a natureza selva-
gem, para envolvei-o no brilho da
civilização.

Dizets que «a mulher nào tem,
no Brasil, o <lireitn de eleger os
futuros dirigentes do povo; nâo
elabora projectos e não dirige pas-tas» e nâo ãecreseentasteis que ludo
Isso.lhe cabe e uno d faz. si nâo devi-
do á dureza dos corações mascuíi-
nos, á covardia des nossos diri^cn-
tes nu ao detestava I preconceito da
mediocridade dominadòra. porque

a Constituição da Republica não
priva politicamente a mulher, úa
sua nacionalidade, nem lhe» exelue
o din-iio cio voto, a menos (jue se
erôe uma interpretação artificial,
contraria á pnra expressão da lin-
gua portuguesa* para os artigos
¥) e 70,

Dissestes que *a candura, a sim-
plicidade, o attractivo inexplicável
da infância, que se rcflectiam no
adolescente fie outrWa, qffuscam-se na ntmosphera das ruas, nas
secçôes cinematográficas» onde
se corrompem a imaginação e os
hábitos»,

Quereis, decerto, falar dos diver-
tim en tos perigosos, mas náo dos
divertimentos em geral, porquelambem os ha iitnoeeotes e até
instrucíivos.

; A demais, o cinema, porque veio
com a evolução mundial, nâo podedeixar de ser um elemento de pro-
gresso;

Ma. porém, um ponto do discur-
so a que tocaremos de modo que a
nossa apreciação fique só entre nós...

Somos extremamente exigentes
nessa questão de enaltecer perso-
ualidades...

Por outro lado* a experiência nosj
lem ensinado que é consa mintoseria adeantar certas opiniões a
respeito de contemporâneos noa-

Quaiido nada» a simples bÔa edtí-
cação nos obriga, ás vezes, a man-
ter uma certa reserva, ainda ines-
mo que, no caso contrario, sô dis-sessemos a verdade.**

Citastes algumas individualidades,,
dando-lhes os foros de notáveis*
como, entre outras, Ruy Barbosa,
Oswaldo Cruz e Rio Branco» o fi~
lho, provavelmente, attento o facto
fie serem os outros juntamente ci-
tados com elle, seus contempora-
neos.

Abri o vosso precioso opusculo
e reparae que nome citastes, logo
após Rio Branco.,.

Em fin.) são modos tle ver e uma
das maravilhas que Deus çreoü so-
bre a Terra, foi o condido das opi-;
niôes.

Terminando, recebei os nossos
agradecimentos pela offeriado vos-
so primoroso discursoe dispunde do

adm"f, e
crt1 att?

GIVÁL
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Caixa postal, 3925 mHs

End. Telg. VEREDIN0 1

j Veredino de Aguiar & Cia. §
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FERRAGENS 1

*

;

•»*• # ¦ .* m,-* «4» « # «» * ***MI&

«jPilsener
.mm *¦ + +*¦* 4 + + Mm'j*> +

>

SÉ»

Avenida da Republi< a, 10
% VICTORIA

' ^^r>//// n i n m h f n i í í i í n j i i, i i l i n m j ; i i. f i n i i u * i *,.}; í > í i j ;; n: ,^ ri í i

E. E. SANTO
§?

iiillllil
mmtmímmmmmmmmimmnmmmim mun ¦

#

Cerveja ideal, genuinamente pura.

I !•/ a nova marra da cerveja* que a Com-
• panhia AiUarciic;t Paulista acaba de lan
t rar no mercado corn verdadeiro succes.so.

mu-
g Representantes géraes np listado

do Espirito Santo:

I Antônio BrPconi &
Vric:loric\
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Nossos annuncios paginam-se com boa collaboraçào o que torna a sua leitura iníadivel.
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Coníos da «Vida Capiçhaba»

o homem W tocava clarineta
(Conclusão)

aquelle luxo^de cortinados e mo-
veis caros devia correr á conta do
outro, dò felizardo que eu acabava

sfle vêr na esquina.
No primeiro momento as minhas

cordas emocionaes agitaram-se re-
voltadas, mas, quando me deitei,
estava tranquillo. O amor, princi-
palmente o amor de intensa vibra-
ção carnal, nada mais é do que o
egoísmo insatisfeito, Eu amava na-
quella mulher a maravilhosa flores-
eeneia das formas, a embriagadora
harmonia da carne. Nada mais,

E o fado de desvendar-lhe a-
quella minúcia da vida satisfez-me.
Não era a rigidez de virtude queeu suppuz nos primeiros dias; ti-
nha um amante; podia ter outros.
B pòr que não seria eu, um dia,
o preferido ?

Pormi tranquillo na esperança
de que mais cedo ou mais tarde
(era questão de pertinácia) teria
também o meu cantinho naquelle
coração, (pie batia sob a opulencia
daauelle collo rosado.

E insisti, insisti. Nâo me despre-
gava ila jãmdla e, ãquellas horas
exactas, quando as venezianas da
casa fronteira se abriam, tudo e

tudo eu fazia para que a tal mu-
Iher do homem da clarineta vol-
tasse os olhos para mím: falava
alto. tossia, cantava. Nada, horri-
velmetue nada.

Tempos depois a minha tortura
era ás quartas-feiras. Quando das*
nove para as des da noite o vulto
do homem que eu examinara na
esquina se sumia portas a dentro,
e que. através dos cortinados e
das venezianas, feeiiudas, eu via as
sombras deluídas na doce peri um*
bra dos quartos, todo o meu ser
se revolvia numa explosão de re-
volta.

Tinha ímpetos rle escalar aqueb
las janellas, de esbofetcar a mu-
Iher, o homem, o marido, sair pelavizinhança, gritando aquella vergo-
nha.

Uma noite, nâo sei como me eon-
tive. Era a uma hora da mánh$, e
eu. através cias minhas rótulas, vi
sair a mulher e o amante muito
juntos, mãos presas, em caminho
da praia do Flamengo. Desci as
escadas e acompanhemos.

Foram até a murada do cães.
olhando a lua cheia que estendia
sobre o mar o seu rendilhado de
prata ; depois voltaram para a copa
discreta de fluas arvores, senta-
ram-se num banco escondido entre
ramagens e ali ficaram como dois
pombos em noivado.

Os meus dias eram tremendos
na anciedade daquelíe amor, quese ia transformando em obsessão

tS - 1 - *27

àngustiosa. Tive ódio de tudo : da
impassibilidade daquella ' mulher
que nem me olhava, da felicidade
daquelíe sujeito das quartas-feiras,
da miséria daquelíe marido nojento.
Do marido principalmente. Quandolhe ouvia, as dez da noite, os sons
da clarineta, fazia esforços sobre-
humanos para lhe não varar a ca-
sa, qúebrar-ihe o instrumento, ati-
rando-lhe a infâmia á cara.

Mas, dia a dia crescíanvme os
impulsos da paixão. Dei para es»
crever cartas que eu pronno entre-
gaya ã criada, á porta. N?o dia se-
guinte a mulher apparecia á va-
randa; mas sempre impassível, sem-
pre a mesma, indiffei ente. como se
o fogo das minhas cartas nem cie
leve lhe tivesse crestado o peito. Era
aquillo de sempre : fixava os olhos
num ponto, fixava-os noutro, pia-cida. fria, preguiçosa, mas nunca
os demorava um segundo na mi-
nha janella, Parecia que elia não
tinha percebido ainda que ali exis-
liam uma casa e uma creatura quelhe acenava.

Um dia* porem, todo eu vibrei*
Pareceu-me ter percebido que elia
me sorria no momento em que se
retirava da varanda, cerrando as
venezianas.

Perdi completamente a noção das
conveniências. Desci sem ruído as
escadas, atravessei a rua e fui va-
rando a porta. Quando dei pormim, estava numa seleta atapeta-

**¦nm Peptol MW

LIC. N? 311. DE 10 -7- 1912.

Pepto digestivo completo, tônico absoluto.

4 receitado por médicos de nomeada
Ppntol . ^ara doenças do estômago, quaes-i c;pnji{ quer fraquezas, prisão de ventre.

Ppnfn! fórmula e preparação do Pharmaeeu-I PptUIitieo Pedro Dantas

í especifico contra a anemia, a dvs-1' 
pepsia, a neurasthenia, a inappeten-

} cia, os esgotamentos, a insomuia. |

digere, nutro, faz viver.

effeito seguro, paladar delicioso.

Pepto

Pepto
Peptol

ax phat>
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::Cfàfé Globo
RIJA JKRONYWO MO\Ti;iltO. 39

Ouquo de (a\ias, IO - i\ postal, 3 7 42

í Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-1

TES, BAILES E PÍC-NICS. |
Bebidos finas, conservas nacionaes

e estrangeiras I
— 'l ELEPHONE N. 96 -

VICTORIA ESPIRITO SANTO

Casa flANCHESTER ponte!.silva
IMPORTADORES E EXPORTADORES DE GENE-

ROS DE ESTIVA. FERRAGENS E LOUÇAS
/-jn/. teíegm *Manche$t&*^ÇaãigQ * Ribeiro»

Caixa pastalj 3735—Telephone, 75
\ icioria — I;. Santo

- RUA DO COMMERCtO. 5ô~ '

A Vida Capiçhaba vae a todas as localidades do Estado do Espirito Santo.
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Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rinho. perfumarias, cha-

péos, calçados, etc.

AU BON MARCHE'
VK3A OAPlOHA«A -41

Casemíras finas e artl

gos para alfaiates

Sempre medas c novidades
Preços razoáveis

M. Ibrahim & Filhos
6 RUA JERONYMO MONTEIRO. 6 ESQUINA OA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

CAIXA POSTAL 3805 TELKPHONE N. 7 Kstado do E. Santo VICTORIA

Especialidade em arti
gos finos

da. Um homem surgiu dearttè dc
mino

— Quem é o senhor?
Era o homem que tocava elaré

neta.
Nâo tive o que responder.

Qtie vem íazor aqui V
Gaguejei umas tolices.
Kua I rua!

li eu sai arrasado, tremulo, a ca-
beca para rebentar.

Ao entrar no meu quarto* o meu
desejo cra destruir o mundo, Pe-
guei da prn na, numa furta» e esere-
vi. Foi uma carta horrível ao ma-
rido da mulher, ao homem da cia-
rnifta. Atirava-lhe toda a miséria
ao rosto, chamava lhe mdos os no-
mes. contava-lhe o que tinha visto.
Mando infame, marido isto, marido
aqui Ilo I

E eu próprio levei a carta á
cr cad a.

No dia seguinte, á noite, batem-
me á porta/Corro á escada. Era
o homem que tocava clarineta. Era
natural que me assustasse; com
uma carta daqueila» o homem vi-
nha certamente metter-me uma ba-
ia na cabeça.

f~;Que deseja? perguntei* res-
inundando o corpo-

Dar-lhe duas palavras, respon-

PALUDISMO
MALEITAS, SEZÕES.

FEBRES INTERMITTENTES.
FEBRES DE TREMEDEIRA.
CACHEXIAS PALUSTRES.

CUQA EM 3A6 DIAS. PELAS

PÍLULAS espirito santo
— NAS PHABMACIAS B DQOGAQIA5 —

deu com um sorriso calmo.
Convidei-o a subir. Eiíe entrou

silenciosamente no meu quarto e
sentou-se.

E* o senhor o autor desta car-
ta?

Ficava-me feio negar.
—*• c_)OU.
Elle collocou a carta sobre a mi-

nha mesa de estudo* dizendo com
a serenidade de um justo.

Preciso dar-lhe uma explica-
çáo.

Fitei-o e» só depois que desviei
os olhos, elle falou :

O cavalheiro está enganado. O
marido não sou caí O marido é o

outro, o das quartas-feiras.
Meus pés chumbaram-se no cháo.
O homem ergueu-se, curvou-se

com um cumprimento e desceu as
Vi* *ÜÍ \*4, Ca %.* Cf ¦*$ *•

Não sei quanto tempo ali fiquei*
junto da mesa* tonto» lerdo* im-
movei.

Sé me movi ao ouvir deiròC-
te um som de clarineta- Náo eram
os sons impertinentes e enfado-;
nhos dos outros dias, eram uns
sons alegres, felizes de quem eon-
«^gue reilectir na musica a dòçti*
ra de uma consciência tranquilla.»*-

VIRIA rO COREEA

¦•i

PHARMACIA E DROGARIA
«POPULAR»

aG, Roubach & C.
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricas
nacionaes e estrangeiras

C. POSTAL 3812^-£uíI. Tel.ROUBAGH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

Vicioria K. K- Santo

T R I NX BT & O. ia

Commlssotvs, consimiiivo<"H, repre-
M«k nt a eé>t*s v conta própria

Escriplorío e armazém : U I de Março, 42
Teleiírararaas: TRINXET -Código : KIUKIKO

rELEPHONE, 57-C. POSTAL. 3815
rv

Vietoria Espirito Santo

CASA LIBANEZA
Dl

Bichdrâ &
ÍÀoopU. to sortimento de fazendas, modas, pttrftt-

múriw$, àktípéos,, calçados, eif-
Especodidáiks em artigos finos 0 fantasias.

- PREÍ, 'OS R. VIO A VEIS —
R. JERONVnO HONTEIRO, 9 — VICIOUU

Â Vida Oapichaba nao accoda annuncios ae firmas e produetos duvidosos
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RESENHA CHRONOLOGICA

(15)
(Continuação)

Por HERAtlJTO A. PEREIRA

Üs preços das assignaturas eram :—para a capital: I2$ík«i por anno,
e para qualquer outro ponto da
província, do império ou do es-
trangeira : 14$OOÜr-~~6 numero avul-
so lm rs.

Impresso em quatro paginas de
quatro eolumnás caria uma e for*mato dr 267x433 rtijms.

Kra vespertino. Aos 3 de junhode Ití82, tornou se matutino» pas-sou a sair duas vezes na semana,
«is quartas-feiras e sahbados, e au-
gmentOu o formato para .115 x 461
mims.t a cinco eolumnás.

De janeiro dr \mx começou a
circular as terças e quintas-feirasc sabbados, até 6 de novembro
do mesmo anno,.quando passou a
ser publicado ás terças e sextas-
Feiras, voltando, a 26 de julho-de1884, a sair ás quartas-feiras e sab-
badoS"

Tiragem .sm exemplares.
Foi seu impressor, até junho de

1882, Josí Pinto Freire, a quemsuecedeu Alberto Binner, que des-
empenhou essas funcções até I deoutubro de IhVtt.

0$ annuncios sobre escravos eus
tavam Í2() rs, a linha para os as-signantes, e 200 rs. para os que onào fossem, revertendo seu prtedueto em beneficio de algum liber-
tando.

Abria annualmente, a contar de
1882, uma subscripçâo sob o titulo—«Xufa/ <tn* Pobres» -cujo resul-
tado ora distribuído pelos desam-
parados.

Entre seus coilaborádores esta-
vou) : dr. José Joaquim Pessanlia
Povoa. dv. Elizeu Martins, Tiburcio
de Oliveira, dr. Cerqueira Lima.
dr Ponlo de Freitas, dv. Manoel
Rodrigues de Campos e outros.

A «Secção grátis* destinada aanimar a mocidade, era eollabora-
da por Nilo Peçanha, Alcebíades
l eçanh.i. Joáo Sarmento e outros,
que se ensaiavam nas letras e ali-zavarr. os bancos do Atheneu. A
propósito dessa secção. diz o nu-mero de 5 de marco de {$85 —
«A SECÇÃO GRÁTIS do jornalvem hoje como costumava eshihir-se a estatuaria grega. Completa
nudez! Pesttnamol-a á mocidadeintHligente e estudiosa e nélla es-
treou-se o Nilo Pessanha. (jue re-
publicou ., Camiilò Desmoulins. e
|ue jjá vai, mar em fora, cnm des-
tino ao Vpiranga. Deile e de loâoSarmento» outra intelligencia tra-
quinas, ternos em prosa . e verso
duas producções

numero deliciarão a phalange en-
thusiasta que adora Mirabeau co-
mo o tir. herreira Vianna. quandoestava era S, Paulo, e depois veiu
ser o maior flageflo contra a im-
prensa liberal. Nilo nâo o imitara».

52. PROVÍNCIA DO ESPIRITO
SANTO Capitai 7y/>. da Provin*
cia- Periódico fundado por Cleto
Nunes Pereira e dr. José de iMello
Carvalho Moniz Freire, e cujo pri*meiro numero saiu" em 15 de mar-
ço de 1062*

Consagrava-se aos interesses
provinciais c Aliava-se a politicaliberal.

Ao seu edictorial de representa-
çáo pertencem os seguintes pcrio-dos:—«D'aqui advogaremos com o
critério de nossas convicções todas
as grandes necessidades publicasdesta Província, estudaremos os
problemas sqciaes e econômicos
que se debatem na sociedade bra-
sileira sem brecha em nossas opi-
nióes, sem compromissos anteci-
pados: díscutíl-õs-emos quando a
oceasiáo se apresentar sem a,s peiasdo convencionalismo, com a maxi-
ma franqueza na emissáo de nos-
sos juízos. Sem temer o ataque
das manifestações de nosso modo
rle pensar em cada questão, diri-
gimos um appello fervoroso e leal
aos nossos eollegas dr jornalismoda capital e da Província, já quemais longe não podemos estender
essa supplioa para a extineçáo des-
ta praga hedionda que suffoca a
fé mais pura e faz do imprensa um
ergastulo; essa pratica abusiva e
odiosa (po- converte a tribuna dos
direitos humanos em açougue de
reputações e caracteres».

...,..«As idéas liberaes terão nes-
te jornal uma consagração de cren-
tes convencidos ; ,a bandeira de
suas reformas e o fundo philoso-
phieo que presta á soa doutrina a
politica moderna que assenta sobre
a «ciência social, constituam paranó^ um progrnínma.....•»

Publicava-se iri-semanalmente e
tinha quatro paginas de cinco co-
lumnas cada uma e formato de
320x480 mjm- Em A de janeiro de
1883, diminuiu as dimensões para253x415. a quatro cokunnas, mas
em* compensação o tornou se dia-
ria.

As assignaturas custavam : paraa capital: —anno I4$Ü00 rs,, semes-
tre, H$otH) rs'.."trimestre, 4$000 rs.;
e para fora da capital : anno, 16$
rs., semestre 9$00Ü rs- trimestre,

5S00O; avulso, 200 rs. Fstes pre-
ços íoram depois modificados r—
para a capital, l2$00Qrs., anuuaes
0 15$000 rs. para fórà,

Aos domingos, a primeira pagi-
na era dedicada exclusivamente á
literatura.

Mantinha correspondentes epis-
tolares no Kio de Janeiro, S. Pau
ln. Paris e nos municípios da pro-vincia.

A primeira Marinonifq\iehou\rn;\
província, foi a de sua typographia
e a qual foi montada por Alfredo
Ramos» sendo que» no dia da inau-
guraçâo, o impulso péra a impres-
sâo fora dado pelo dr. Azambuja
Meirelles»

Sua tiragem, no anno da funda-
çâo, era cie cerca dc 1000 exem-
plares ; em 1883, i.im; cm 1H84,
t.200; em 1885, 1.300; em 1886,
1.350; em 1887, L400*
1.500; e em 1889, l.fíno.

Propriedade de uma
anonyma. Administrava na
José Díonysio dos Santos e impri-
mia-na loâo Coutinho da Victoria
<IÍW>).

Coilaborádores: dr. José Joa-
quím Pessanha Povoa, í\f. Affonso
Cláudio, d. Aílelina Lvrio. Joaquim
de Salles Torres iíomem, Mucio
Teixeira. Francisco Pessanha, cel.
Augusto Calmon Nogueira da Ga*
ma, Ferreira Vianna, Adeltoo Ton-
toura, Tiburcio de Oliveira. J. I*.
Nolasco, Emílio da Silva Coutmho,
Gama Rosa. dr. Cerqueira lama,
Francisco de Uma Escobar Araujo
e outros.

Com o advento da Republica
passou a denominar-se, suecessiva-
mente Diário do Espitifo Santo
e Estado do Espirito Santo, 1689
e 1890.

53-GAZETA DE HAI-EMIRIM
-Villa do ftapemirim — Typ. da

Gaze tu de llapemirim Appareceu
aos28de maio de I8&2, e extinguiu-
se em 2 de novembro de ISt

em 1888,

empresa
o sr-

Publicava-se aos domingos.
Pertencia a urna associação e

era imparcial
A sua redacçáo estava a cargo

de Augusto Antônio Pereira Cezar,
tendo como auxiliares os srs. dr.

Bon'«Gregório Magno ^es da Pon-
seca, dr. Ernesto Pinto Lobão Ce*
dro, dr José Joaquim de Oliveira,
Álvaro Mario Pacca, João da Sil-
va Santos, j. C. Pimentel dos Reis
e Manuel Bello de Araujo.

que no seguinte
^', • ..L LA* ... 

'A'.' 
. 

'¦ 
,'LL. 

' ""!'* "L. 
Li',- .^.'.. 

'.,. 'J 
¦ -lS

As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.

(*) Airn?deccmo-4 íoda«> as m&nstaçdes oufcctifiraçffes, que nos queiram enviaf a$
pessoas, que se interessem pelo assumpto.
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Caria aberta
Argolas. ;*0 — 12- 1926.
Reverendo Padre Sylvestre Can

dido :
Saudações, Ma pouco tempo, pu-bhcando na Vida Capichaba um

artigo sobre a magna questão do
divorcio, sustentei que, segundo a
lição evangélica, Jesus-Chrísto es-
tal.rjr.cn como transição, entre o
divorcio a vinculo amplo» paratransigir com a sua epoea, em quea dureza dos corações mal con-
descendia com as reformas sociaes
mais generosas, e a negação com-
pleta do divorcio a vinculo, o tli-
vorcio a vinculo no caso restrieto
do adultério; mas, tendo a palavradivina collocado o homem e a mu-
lher, unidos matrimonialmente, na
mesma situação edênica em queDeus puzera Adão e liva e, como
nào e dado ao homem separar o
que Deus uniu, conciue-se queaqucllo caso único de divorcio a
vinculo devia desappareeer, loiro
cuje sr normalizasse a acçâo da
bgreja.

Esta foi a opinião por mim sin-ceramente manifestada.
Leio agora, nu Ave Maria de 11do íindante, urna opinião de v.revma. sobre o assumpío. ligeira-

mente discordante daquella.
Segundo v, revma-, si bem o cn-tendi, a lei evangélica diz que omando que abandona a mulher,

facilita o adultério desta, wxmpta
formcaiionis causa» salvo o casode adultério» porque, entáo* nãofoi preciso o abandono, para quese consumasse a prevaricação con-
jugal -e que o que casar com aabandonada, também adultera.

Náo ponho a menor duvida emadoptar a opinião de v, revdma.
Ha, porém, um ponto duvidoso.
? Bm qur acecpçáo emprega v.revdma. a palavra abandonada ?As leis ecclesiasticas também per-mittem o divorcio, ak.da que semo rompimento do vinculo. * *
Parece-me que Nosso Senhor, re-fenndo-se á abandonada, teve emvista aquella que o era por ummotivo injusto, como, por exemplo,a estéril, pois é claro que a este-nüdade era uma causa impiedosa

VIOA CAPICHAüa 43

para o desquite e só explicável
pela dureza dos corações, com aqual o grande legislador Movsésfoi; obrigado a cpndescender.

Mas parece-me que, embora semrompimento do vinculo conjugai,o divorcio* ou desquite-náo vemao caso o nome- quando o maridotem a allegar contra a esposa, se-
graves, ouabandono do lar. náo rolioea''ab-

solutamente a mulher na situaçãode abandonada,
r Entendera v. revdma, que, ferao caso do adultério, embora semrompimento do vinculo conjugai*não cabe mais em nenhum outrocaso, o divorcio ou o desquite?
h neste ponto que espero um

pequeno esclarecimento, pedindo-lhe desculpas por esta importuna-
çao. mas assegurando lhe que, des-ta feita* quem lhe bate ás portas,ao contrario do outro que de v,revdma, mereceu defícada respos-ta, e um catholico arregimentado

assignante da Ave Maria hamais de dez annos.
Do admr. e correligionário

OSWALDO POGGI.

^li$t' €#•»
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SYPHILIS !!!
-aca-fa

 —— ' ¦'¦—¦"¦ -aaaaaaaajBBM "••<<

ÍB0KT08! CHAGAS. I INV.U.IDKZ ! IUUI SATISMO!
ECZBMASI DOENÇAS DA PBLLE!

UM HORROR !!!-TENHA PENA DOS SEUS FILHOS-
Oramle num**» 

£ 
homens casado, que, em solteiro,, ade-uir-ram «ioeoça* «-

milham .li *«*r*m com ellas chronicfet. Eh a r;«âo por quem-Ihare* ,le .enhora. .oífrem sem .«ber a que auribuír a causa.' 
*«.« 

cano,
COM O USO DO

be B^KSB^ ^bbW -bB^bt ^ ^^H^3^^^^B^^^EmkEW'^^%^^Bn^NIÈÊÊÊÊÊÉlD£ÍÈÊÊÈft.l 19Has '^rt^4aVVn^^^B»«BjMahB*a^*-M--i**'BB-''B-^^^***M.

EL1X1R E COMPRIMIDOS- * no rim de , iUCOS días nola.se.i. - u sangue limpo cle impurezas e bem «-star geral,
vas, boubas ePt?.areC,ment0 

dC e9pinhas' eczemas' erupções, furuncutos. cocei™, feridas bra-

4«-Desa£K dôres nosossos e tlóres d« cabeça.
syphiUÜco PP ° a "«'"'festaçoes syphihticas e de todos us incommodos de fio

não c5on7éS SuTelí0 ^ro-intestinal Pleito, pois o <Eí.IXIi. 9.4, „âo «taça o estômago e

E' 0psfaÍCSypDhlElUcenceado 
?Z*n'% h°S ?°S»itae»' t ?******* *w Olhos e da üyspe-

wvr a Ucenceado pelo D. N. de S. P-, em 21 de fevereiro de 1916, sob n- 26NOTA : - Envtaremos GRÁTIS um livrinho scientihco. sobre a syphilis e doenças do sangue.a toda a pessoa que o desejar. *

ti***»
Ped.dos a GALVÃO & COMP. - CAIXA 2 C.-S. PAULO

^^•* — ¦•sti

Vida Capichaba», no gênero, e o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado dc Espirito Santo.
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Assistir
A syntaxe do verbo acima náo

é tao ciiifie il eomo pensam muitos.
Estudando este verbo em suasflifferentes modalidades, chega-se a

essa conclusão.
Manuseando os clássicos apura-

dos no dizer, chegaremos a essa
asserçáo.

Castilho, Vieira e Ruy Barbosa
foram mestres,que raras vezes, clau*
dicaram na collocaçâe dos verbos.

Os críticos de tomo já varias ve-
zes nos confirmaram isso,

Vieira, purista dos mais extrema-fios, que sempre nos servio de
guia, e servirá para a posteridade,nâo pôde ser, como querem os
/uilos, considerado deseuidoso (!)no emprego dos verbos, simples-
mente porque dava ao verbo ser ocaracter de substantivo." Época houve nunca, em que as
letras luso-brasileiras produzissemclássico» fio vulto de vieira, a nâo
ser no século dezanove e vinte,
cujos representantes são Antônio
Feliciano de Castilho e Ruy Bar»
bosa» glorias eviternas de aquém
e além mar.

Mas, voltemos ao assumpto que
queremos expor.

Ern primeiro Iogar vamos ver
quantas são as aecepçoes do ver-
bo assistir.

Em segundo Iogar vamos citar
exemplos dos nossos puristas em
abono do" seu emprego,

Ü verbo assistir pode ser trans*
it/ro-directo, transitivo-indirecto* bi-
transitívo e ainda de variada syn-taxe.

Eqüivale a estar presente. Fazer
companhia* Soccorrer ou prestarsoecorro. Fazer as vezes de alguém.

. Idtnittistrar e etc.
Significando estar presente, só

pôde ser consi ruído com a prepo-sição a ou. menos freqüente, em;

¦K11 mp.rr,-- w wiWmSSm th-i t^^M" "Infl 
H ü, jl SÉÇ ST" MU""" Ê fl ÉÊ ÊÊ A ~ M é~m iiiT* • w-m^^^K r w,..-,- w ¦ ¦ •*?¦ W*%i ¦¦ fl>i ,w ¦ ?nF»'* "AS*1-,5iíS#B

I 
i ^m I Campio Pinha I

sendo neste caso transitívo-indire-
cto. Exemplos :

Com a :
«quando assistirem ao

parto das Hebréas». (Vieira, Sermões, T. _., rian.
507).

«Assistiram a Deu?*.
lidem. pag. 579)

«0 estudante nas escolas libertas
marcha, palmeia, canta, assiste a

espeetaeulos, ouve historias, com-
preende tudo, ama tudo»,

(Castilho. Fetic. petainstnicçâo, pag. 4C>).
«Com essa volubilida

de, a que acabamos de as-
sisíir» (Ruy Barbosa, Re-
pi ita-* c. 3)

m em:
*Jãa$ se o^ chamados

Serafins, que assist em nes
»•¦¦' >W**í*mmitmmW*mmt*HlH*&h**m

s:Biscouío 1 5DICHEN 1 9

CIA. PAULISTA DE ALIMKNTAÇÀO - A GRANDE MARCA BRASILEIRAEspecialidade da fabrica: biscoitos
Typos: CfiflMP .GNE-paladar delicioso- CREflM-CRflCKERS - DÜC/iEN - sem rival.

Typos INGLEZES :—Águae sai, Albert, Alphabeto, Arâruta, Brasileiro, Cale, Combina-
çfio, (.em. Leite, Lunch, ..Maria, Maizena, «Petit-Beurre» r outros.

MARIA E 50RTID05 engradados de 2 latas. - PREÇOS DE RECLAME. - Latas lithographadas
O m elhof a C o n d i c tona m ento em latas de: 1/4 - 1/2 - 1 — 5 e lu Mos

Representantes LU1ZGABEIRA &CÍô.
Avenida Capichaba - C. postai. 3906 - V I C T O RIA - E. E. S A.\ T 0£_ __

Nenhuma revista publica annuncios tão baratos e úteis quanto a -Vida Capichaba-.

I ¦¦ II lllllll
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Refinaria Vietoria Refinação, trituraçao e cornmercio de assucar
i «• m iempre em StOOk : As*uear niascav», miivcnvl-

nho, crystal, triturado «• refinado.
—:— A N X I II A I, A. >I A li T I X S —:—

CAIXA POSTAL,3885 Endereço telegraphico: A MARTINS* TELEPHONE, iw>
Rua Mis«\t*i Penna, t e Avenida c;ieio Nunes, 37

E. E. SANTO VICTORIA

sa terra, nessa Igreja»
(Vieira, op, <it. pag. 581)

«A Mesa do I iiviníssi-
mo Sacramento, em que
assiste realmente o Prin-
cipe d.i Gloriai foi ítinti-
onda para OS homens»
(Idem, v. lll. pag, 4)

Com a elle, a etta:
«Muitos sáo os chama-

dos a esta festa de nau-
dades e quasi religiosa,
mas pouquíssimos dentre
Os chamados são os esco-
Ihidos do coração, mere-
cedores de assistira elfa»
(Castilho. Elogio histórico
eie tred. de Ca st.)

«Depois de haver re-
cebido o baptismo, com o
nome de Matildis» com táo
apparatosa solemnidade
que assistiam a elle, além
do outros muitos senhores,
seis bispos revestidos de
pontificai» (Bernardes, Mo*
va Floresta, v. V. pag.
441)

Na accepçâo dc estar presente,
cumpre advertir aos leitores, nâo
pôde vir regido com a forma pro-
nominai lhe.

No sentido de soaorrer ou pres-
tar wccorro, sirvam tle exemplos
as, seguintes citas :

«No tempo da afOieçáo
e trabalho do antigo é lei
indispensável assistir* f lie
com o alivio» lidem» T.
I, pag. 186)

«Elia lhe assistiu, in-
trepida e constante, até
a morte» (Id., ib.» pag. 164)

«Quando o príncipe the
não assistia, deixava jun-
to a el-Kei pessoas de con-
fiança» (Moraes, ap, £V
tante Clássica, v. v\ pag»
44)

fazer companhia :
*Para que assistissem

com o conde Tendilhaco-
mo conselheiros» (Cuervo,
apua Laudelino Freire)

fazer as vezes de caguem .
^Assistir de pastor na

igreja» (Id., ib.)
administrar:

«Balthazar... servia
assistir nos negócios
Sua Alteza» («Die. da
cademia Port.», apud Cai
dei ino Freire)

Deixamos de citar exemplos em

de
de
A"

cpie figure o verbo assistir regido
«Ias formas pro nom mães o* a ost
as, como transítivo rlirecto. por-
que já eahio em desuso tal manco
ra de construir.

Essa alogia, esse absurdo se
observa até hoje na boeça do povo
baixo.

li escriptores ha, até nossos dias,
que se náo pejam de dar ao ver-
bo assistir semelhante feição anfi-
vernácula*

Pacto egual, e mais commumem
te* se rfá com os jornalistas negli*
gentes, que náo amam a língua.

Se os leitores desejarem mais
exemplos ileste verbo, leiam : lie-
vista da Língua Poriugue:u,~\\1
36, pag. Bi, onde o iilustre philo-
logo Hélio Ribeiro disserta stteru*
lentamente acerca do regime de
verbos: Serões Grammatícaes, pag.
685, do sábio Ernesto Carneiro ;
Pactos da Língua Portuguesa, pag*
208» de Mario Barreto, mestre dos
cpie sabem; e Versos Portugueses.
pag. (rr'h do famigerado homem de
letras, dr. LaudeTino Freire.

Castello* dezembro de 1926.
MESTRE-ESCULA

Jmm *~~^àír^ ' ^C^^T km\ mTAmm\ \\ ^fl ft

SORTE?!
NO

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

À preferida lúciosespiriio-sontcnscs.
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU RE-

GULAMENTO E 0 REGULAMENTO
FFDFRAI

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

3$Ü00 é sua módica contribuição mensal

TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

Habilitai-vos !Inserevei-vos !
Avenida Capíchaba

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

ü
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Fazendas, Armarinho,

Roupas.

II Perfumanas, Calçados,
I
0

I
I

FbORDEMAIO
C asa \ametullu

oi: F. PAULO

Chapeos de so/ e de V
Icabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAflETALÜA PAULO & IRMÃO
Rua leronymo Monteiro, | e 3 —CAIXA. 3852—Victoria —Est do Ésp. Santo

I

VIDA ESPORTIVA

Do sr. Ernesto XambeJli, infati-
gavel I? secretario do Club de Re-
gatas e Natação «Alvares Cabral
recebemos uma circular, partici-
pando nos que foi eleita, para este
anno. a seguinte direciona:

Presidente, Anísio Fernandes
Coelho ; vice-presidente, Alexandre
Gonçalves; V* secretario» Ernesto
Zambelli, (reeleito); 2? secretario,
Leandro Pereira, (reeleito); ld the-
soureiro» Antônio Gonçalves» (re-
eleito); 2? thesouroiro. Benicio Gon-
çalves; procurador Domingos Pes-
cadinha e director de regatas» Gui-
lherme Abaurre.

Com esses elementos a lhe nor-
teàrem o.s gloriosos destinos, o va-
lente campeão náutico manterá ga-Ihardamente as suas tradições.

»»»#»? ¦

A. BUAIZ & Cia.
Em sueeessáo á acreditada firma

individual do sr. Alexandre Buaiz,
que gyrou até pouco nesta praça,foi organizada a nova firma A.
Buaiz ê Cia., passando a sócios
os antigos auxiliares srs. Acylino
Ribeiro do Nascimento e João JoséNaseif e continuando com o mes-
mo gênero de negócios — seccos e
molhados por atacado.

Patente a honestidade do chefe
da firma» sr. Alexandre Buaiz, que,ha muitos annos, commereia ern
larga escala neste Estado, e a de
seus esforçados auxiliares, nào re-
eeiamos em assegurar-lhes os me-
lhores negócios.

Agradecemos-ihes a conuminica*
çáo.

ODILON GRUÓ
Na noticia, que publicámos em

nossa edição ultima, a respeito do
passamento de nosso velho amigo
e colaborador, sr. Francisco Ama-
lio Grijó» houve omissão, entre os
filhos do venerando capichaba, do
nome desse nosso querido e ho-
nissimo camarada.

Desfazendo o engano involunta-
rio, temos certeza que o Odilon
nos desculpará a falta *sanada.

Companhia Cervejaria
 ' . 

. i 

BRAHMA
BRAHMA
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Brahma Porter, Bock-Ale,

Brahma Bock

MA LZB1 ER
BRAHMINA

FIDALGA

as cervejas sempre preferidas
Únicos representantes neste Estado :

-ARENS & LANGEN--
¦¦~-m> ¦ iffr. +.

Rua General Osório, 8-10
VICTORIA

— Estado do Espirito Santo —
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Aos descrentes I
rom „ ;,,J! ?uJ_Íur Kr'° tCmp° C ,,»"heir«>l'?rt n1"" ° <irnte continuou o tratamento com recom panaceas de muito preconscio, mas de ne~p *sultados admiráveis.

I

nhum valor; áquelles mesmos,que já recorreram,
sem resultado, a todos os tratamentos para a
cura do rheumatismo gotoso, syphilitico e defor-
manle, causa das terríveis moléstias do coração.!
aconselhamos experimentarem o maravilhoso4
invento dr» eminente scientista dr. J, M. Gomes,'
do Instituto do Butantan, em Sâo Paulo, queajpós largos annos de acurados estudos da nossa
rica Dora. descobriu um maravilhoso especifico
vegetal para a cura completa e garantida dotrheumatismo de qualquer origem, ao qual foidado o nome de «Rhtuimrtlina».

0 dr. Eduardo Fairbanks, illustre clinicoe dtstincto jornalista de Curvello (Minas), diz
que mn seu doente que já sé tinha submetiido
a duas series completas de «NEQSALVARSAN»,
(914) com resultados pouco Hnsoogeíros, e cujodoente vmha soffremío de urn rebelde rheuma-tismo ehromeo. com acerbaçôes freqüentes, me-lhorou consideravelmente, tendo as astealgias eas myalgias cedido por completo com o uso drum único vidro de «RH<,uir*c*IIr*.ín>>, após

Nâo menos lisongeiros sáo o* resultados
colhidos pelo eminente professor dr. Rubiáo Mei-ra, illustre lente da Faculdade de Medicina eCirurgia de Sâo Paulo, e pelos [ilustres clínicosdrs. Ascanio Reis, Vomero. Perez Vtlasco, Edu-ardo Britto, Edgard Braga. Abílio Maitins deCastro, Dalmacio Azevedo. Ernesto Masi# Olavode Castilho, Crissiuma rie Kiguercido, Pompeude Sâ, Sampaio Corrêa, Benjamim Reis, I. Mon-
tevase, Oliveira Sandoval, Paulo Brasil/Arthur
Pinto, Carlos Eerraro c muitos outros,

Attenda-sc rigorosamente ás prescripções
juntas a cada vidro de «Rheumalinrt», e,se ao fim de 2 ou 3 vidros o doente nâo se achar
melhor, entáo abandone o tratamento, porque,POSITIVAMENTE» nâo se trata de rheumatismo.

Nos casos de rheumatismo, seja qual fòra origem da moléstia, a «Rhc umallna»
nunca falha, Garante-o o nome respeitável e a
responsabilidade profissional do seu grande des-
eobridor, o illustre dr. J. M. Comes, do Ins.ilu-
to do Butantan,

"."jHr" ¦

V

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: R. NEVES — Rua General Osório, n. lô-sòb. - Vl< TORIA

wm

mm a CARLOS EIS »

SUA INAUüURAÇÃO
Culminando, victoriosamente, o

|eu esforço, digno de todos os ap-
plausos, ob srs. Carloni & Nicolei-
ti inauguraram, em 5 do .corrente,o magnífico lheatro, que' construí-
ram nesta cidade, satisfazendo pie-aumente velha aspiração da soei-.«dade victoriense.
* Ao acto, que se revestiu de so-lemnidade, estiveram presentes osexmo.s. srs. Presidente do Kstado.
f.overnador da cidade, Bispo Dio-
fesano e outras altas autoridades,
gavendo discursado, em nome dafirma proprietária cia nova casa dediversões, o nosso confrade, dr:Alarico de Freitas, respondendo-
lhe, em expressivas palavras, o

|exmo. sr. dr. Eiorentino Ávidos.
A noite, desse dia, em duassessões consecutivas, ambas á eu-nha, ioeahzou-.se o extraordinário

sftlmQVE FARIAS COM UM Ml-JJfAO?, que agradou sobremanei-
ra a quantos o viram.

No dia o fez sua estréa a Com-
pauiua 7a//. Tan, com todas as loca-Iniades do amplo theatro tomadas,

lendo sido levada á ribalta a re-
pista I erde e Amarello da autoriadn sr. José do Patrocínio Filho.

| Congratulamo-nos com os srs.W ( ariom & Nicoletti pelo grande me-lhoramento. que emprehenderara e

mj 
~ 1/ <¦ ¦

ámz?s

V2
Nâo esqueça .

ANADIOL°êomelhor
JOrílficanfe. Aconselhado para
Jiomens.Senhoras e Crianças

•A VENDA EM .TODA PARTE '

levaram a effeito,dando-nos o orgu-
lho de possuirmos, agora, um dos
melhores theatros brasileiros.

--Agradecemos lhes tambem a
cleferencia do ingresso permanente
que nos offereceram.

»?»•?»-

Antônio Serapiáo
Esteve nesta cidade durante al-

guns dias. no principio desta quin-zena, dando-nos a agradável satis*
façâo de sua visita, esse nosso

prezado amigo» que é um dos nos-
sos melhores, mais primorosos e
seguros» lapidaríos do verso.

Depois do êxito literário, que al*
cançou rom o seu livro dc estréa
TEIA,DE ARANHA, sua musa jálhe deu mats uma centena nova
de magníficos sonetos, dos quaesseleccionou, com requintados zelos
de artista» trinta producções, q\\rconstituirão a sua plaqmtte a ser
I mblicada brevemente Crysiaes
de rocha..

Gratos á sua visita*



VIDA CAPICHABA

êéê ii*
* **

IS - I 927

t^i4t^ftrf¥tf9tfff9fftttfffffffttffftfftf9f$9tfVffttfffffftftfÍÍttft
«f» 

^lilllfttiiiilJIIHWIIIIM

LOTERIA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
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33» | Sob a fiscalização do governo do Kstado
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Extracções ás quartas-feiras 12.000 bilhetes
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Concessionária : COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

&erente : cJ)Z. cSarSará

4
4
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Sede : Run Duque do C^xía?», '11

s CAIXA POSTAL N. 3721 ENI). TELEGRAPHIC0: LOTERIA
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* Kstado do Espirito Santo
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ir oor i sorrisoia
(Dialogo)

lim troca de nm teu sorriso»
Dar-te-ei mimosa flor
Que diga tudo o que sinto,
Somente por teu amor.

Pode uma. flor valer muito'.
Tanto ou mais opte os versos (eus.
Mas» certamente» nâo paga
Um riso dos lábios meus.

vSi recusas a oííerta»
Sem mais nem menos, assim...
Pe offereço» nâo só urna,
Nías todas do meu jardim.
— Não as conheço, c por isso
Não posso dar lhes valor,
Para saber se compehsam
<) que me pedes» cantor,

Si as nao conheces ainda,
Como le as hei de mostrar,
Si do canteiro onde viçam,
Eu nào as posso arrancar?!..,

Pode ser* porém sào poucas,
Todas cilas, que eu diviso-
Guarda, pois» a flor que ofíertas,
Que eu fico com o meu sorriso.

Ingrata! Aqui no meu peito*Vfi! Todos eíias estào,
(íuardadas só para ti :
As ílóres do coraçáo.

»Si eu soubesse que é verdade
ü que de teus lábios saí
Te diria que pedisses
O consenso de papai*

Carvalho LIMA JÚNIOR
Benevente. 926.
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D. Evelina Xicod
Attrstd com gnmcic prazer» os

optimos rrsuHíuloN qur* tenho obtido
f*ro minh» tiij.iea r« ceilaiulo o pre»
parado EUGYNOL forinuttt de pro-
priedade v Itibríciiçáo dos Sms.
umbèltuo Pacheco *% C.

PrloN exeeHente»s efr^iloj. d«N
substancias que entram na confecção
de sua {ornuila. é elie um poderoso
medi ca men to pwra n% cncomrrtodos
das Senhoras.

Campos, \H de Dezembro de 1923.

Bv-EUNa Nicon-Parteíra Diplomada
Firma reconhecida pelo ta

belliân Chiysattlho de Miranda Sá
Sobral. Ilegistro u. ilt.*»

João da Rosa Vieira Machado

Completou, a 17 do mez passa-
do. trinta e cinco annos de labores
públicos esse velho servidor do
kstado, actualmente no exercício
do cargo de collector estadual, em
Timbuhy.

E* justOt pois» que após tantos
annos de trabalho, uma aposenta-
doria commoda lhe tranqutllize o
resto de sua existência.

NOVA FIRMA
Us srs. Manoel Brandão Filho e

Edison Calvacanti participaram- nos
a organização de uma sociedade,
em substituição ás firmas desta
praça M. Brandão Filho e Calva-
canti Vianna & Comp., sob a razão
de M« Brandão & Comp., para ex-
ploraçáo de estivas, agencias de
vapores, transportes, representa-
ções. consignações e conta própria.

Gratos á gentiieza. almejamos á
nova firma todas as prosperidades.

«'«••<i«iii> "i pHMHM vmnmmmmuiM W») IM ———|

Nossos annuncios facilitam e apressam o augmenío dos depósitos bancários
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O PILOG E NIO
serve rm qualquer ©as#

MftW WWifiMwMWM

Doenças bronco-pulmonares

>J lá quasi nâo tem, serve-lhe o PII.OGENJO,
Porque lhe, fará vir cabello novo e abundan-te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-UfoNíü, porque impede qUC 0 cabello continuea cahir. bi ainda tem muito, servc-Ihc o PI-LOGbNIO, porque lhe galante a hvgi«ne docabello.

A liulii para a extlncvno da raspa
Ainda para o tratamento da barba

e loção dt toilettc
PILGGENIO. sempre PÍLOGENIO

A" venda em iodas as pharmacias, drogariase perfumarias.

Um medicamento verdadeiramente ideal paracrianças, senhoras fracas e convalcscenirs é
o Pho^pho-Thlocol Granula-
do de Giífoni. Pelo «phospho-calcio phjrsio-lógico» que eneerra, elle auxilia a Formação
dos dentes c dos ossos, desenvolve os mus-
culos. repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica o< pulmóes desintoxica o- intestinos. Em pouco tem-
po o apetite tolta, a nutrição é memorada c o
peso do corpo augmenta, E' o fortificaatt in-
dispensável na convalescença da pneumonia;da influenza, da coqueluche e dosarampo

e/i?

:z
*^>

Ê

liecèltado diariamente r»«ias lummldu.
des medleasdrsta < Idade o dou Estados

Em Iodas as pharmacias e drogarias.
L

Deposito : Drogaria Giffoni
Rua I* de Março 17 —Rio de laneiro

*V"» W**-W MÊWtBl&tilfe

smS
TYPHO i Tv v\INrh(. (*()hs miesttnae* e d*> apparelho urinario, evilam-se, usando URO*

Km t«.rin. í« „h' ljrcci0«° aniisquico. clesinfecianu c diureüco. muito agradável ao paladar,
R««» i-deMMcín "" ° dro*»',|*s - Deposito DROGARIA GIFFONIV", i/ Rio av Janeiro
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t CABELLOS BASTOS???
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CABELLOS SEDOSOS???

A MORTE DA CASPA ? ? ?

O EXTERMÍNIO DOS PARASITAS ???

Ter eis usando a MULLUDOLINA
O to/tico ideal/ Assombrosa descoberta!

Bas.- do óleo de mullulo, o milagroso
vegetal da nossa flora

MULLUDOLINA náo suja a cabeça.
MULLUDOLINA não irrita o couro cabelludo,
MULLUDOLINA perfuma e vigoriza o cabello

MULLUDOLINA evita as cans.

UM VIDRO APENAS!
E1 õ bastante para tirardes a prova cl

que affirmamos.
PERFUMARIA «FLOR Dfl .MER -

A. Pinto & Comp.

Rua Oticioe die Caxias vicioi ia
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

0
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Telegs.. «PRADINHO»

Caixa postal. 3867
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Escripfoi io:
Rua do Commercio, 44

Vietoria — — J. tísiado do li Santo
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Actualmente, sâo representantes

da Cida Capichaba os senhores:
Orlando Bomfim em Santa The-

res a ; Antônio Ferreira Pinto, cm'Alfredo Chaves ; pharmaeeutico
João laustim, em Joáo Neiva e De
metrio Kibeiro; Jaeomo Ofrantí, em
Engano ; Ücmosthenes de Carvalho^
im Linhares: Manoel Nascimento
Rocha, em Timbuhy ; Arminio Mi-
lagres Ferreira, em Baixo-GuandiV;
senhora Emiliana Emery, em Vea-
do; Adhemar Soares; em Figueira do
Rio Doce; João Amorim, cm Coi-
latina; <linío Mareeliino de Olivei-
la, em Calçado; Nominando Correia,
em Cariacica; Carlos Crema, em
Baunilha; Nicolau Sabbagh, em He-
nevente; Josino Silva, em Resplen-
dor; Lecticia Silva, em Araguaya;
V\ ahmzolana Freitas, era Celina;
dv. Ku/eudo Serapiâo de Souza, fí
e i ei joáo Barbosa de Menezes» em
Itaguassú; Emiliano Costa, em Ar-
golas; Jose Mattos Franca,ém Cha-
vc doSatyro; Annibal Freire, cm
Sáo Manoel do Mutum (Minas); An-
selmo Vianna, em Santa Angélica ;
Dclsinio Ferreira, em ítaunas; phar-maecutico Antônio Olympio da l"'on-
seca e Cruz, cm Affonso Cláudio ;
AJayr Peçanha Duarte, em Santo Iv
duardo; Horisbellp Neves, em Santa
Isabel; professora Maria Anatolía tio
Nascimento, em Conceição doMuquy;
di. Pedro 0'Reilly de Souza, em Mi-
inoso ; coronel Pedro Scardine, era
Rio Fardo; José de Ávila, em Mo-
ni/ Freire; Agapito Brandão e
Djalma Coutinho» em Santa Leopol-
dina; Francisco Xavier Moreira, em
Kio Preto; Antônio da Rocha Pi
méntel Júnior, em Fundão; senhorita
AlvinaSoyka,cm Campinho de Santa
Isabel; Alexandrino de Carvalho, em
Figueira de Santa Joanna;sra. Co-
nntha Vianna, em Guiomar; prof.Ananias Netto, em Riacho; Silve-
rio Del Caro, em Cavallinho; Theo-
duro -Meurjguef em Escura (Esta-
do de Minas); Antônio Brasileiro
da Silva, em Cachoeiro de Itape-
mirim; José Cabeça Freire, em Bom
Jesus de itabapoana; senhorita Lili
Soares e. Carlos Calmou, em itape-
mirim ; pharmaeeutico Aurélio Rai-
ser. em Accioly ; J. Albuquerque,
ern Lage; Oscar de Oliveira, em
Sâo Matheus; Juvencio SanFAnna
em Páu Gigante; Oswaldo Santiago,
em Recife (Pernambuco); cel. Adol-
pho Serra, em Barra de São Matheus;
Liberatino F. de Almeida, em Pa-
trimonio de S. Antônio; professora
Hilda Pinheiro, em Marechal Mo-
rianó; Oscar Amaral, em Pendanga;
Gentil Dessaune cle Almeida, em
Piuma ; Benjarnin Salles Pinheiro,
em Yirginia:senhorita Conceny Gon-
calvos, na Estação de Sâo Feíippe;
Jose Cancio» na Serra; Nephtalv
Rufino, em Kio Novo; C. Êodart

Júnior, em Friburgo (Estado do Rio);
phrmaceutico Zenor Pedrosa Ro-
cha, em Nova Venecia ; Joào Cancio
Martins, em Sá Carvalho (Minas);
Orlando Rocio,em Barra cio Crisciu-
ma (Baixo-Guandtí); Joáo Vi*
anna, em Sabino Pessoa; Antônio
Sobreira, em íconha; coronel Joa-
quim Castro, em Guarapary ; Cin-
cinato Pinto Machado, em Santo
Antônio de Itabapoana; Mano-
ei dos Passos Lyrío, cm Alfredo
Maia; coronel Dulcino Pinheiro, em
Alegre ; pharmaeeutico Raul Motta,
em S, Francisco; cel. Rômulo Boa
Nova é José Colar cm Casteüo; se-
nhoríta julieta Cerqueira,na Estação
de Pedreira; César Ferreira dos San-
tos, em Conceição do Castello ; Iso-
lino Alves de Oliveira, em Ponte
de Itabapoana ; tir. Alcides Vían-
na» em Sâo João do Muqtiy ; Olyn-
tho Tinoco, em Campos; Jose Can-
dido de Vasconcellos, no Rio de Ja-
neiro ; senhorita Zilah Braga, em
Nictheroy ; Achilles Vivaequa, em
Bello Horizonte . Nadir Silveira, cm
Antônio Caetano; Alberto Eugênio
de Andrade, em Santa Clara do
Rio Pardo ; Reynaldo Bruzzi, em
Sáo Paulo; dr. Raymundo Araújo,
na Bahia; acadêmico Manoel Na-
vier Barreto Filho, no Amazonas;
e Azor Carvalho, em Caxias (Ma-
ranháo).

-Foram convidados para repre-
sentamos* deste quinzenario, amtla
nâo nos honrando com suas res-
postas, os senhores : José de Cas-
iro França, em Santa Clara cio Ca-
rangola (Estado do Rio); Ernani
Abreu, em Manhumirim (Estado de
Minas) ; Antônio lzidoró tle An-
drade, em Espera Feliz ; Raul Du-
tra,em Divisa; João Rubens Gomes,
em Jcquiübá (Estado de Minas); os
Agentes dasestaçdesdePedra Corri-
da** Çalladoe Lajâo, (Estado de Mi-
nas), na E. F. V. a Minas ; dv. Aris-
teu Seixas, no Estado do Pará ; dr.
Adhemar Grijó, em Santa Catharina;
desembargador Francisco Monteiro
de Almeida, em Sergipe; Saiyro
Pibernat* no Rio GrandedoSul; sra.
Zilah Pappt, no Ceará; Alfredo Ditar-
te. em Naek ; Caio Machado Mon*
teiro, em Santo André; Bento Lo-
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pes Teixeira, em Arrozal de Sant'
Anna; Maria Lugon Moreira, em
íbitiguassú (Est? ilo Rio); João Cha-
gas, em Aymorés (Minas); Raymuu-
do Lavras, em Palmítal; Leolmtlo
Silva, em Conceição do Norte;
Paulino Francisco Moreira, em Var-
gem Alta; Luiz Gabrielli»em Mutum
(Collatina); Cap. Nestor Vieira de
Gouveia, em Lagmha do Chalet
(Rio Pardo); Antônio Emery, em
Valia do Souza ; Balbino Fehsmino
Oliveira,emI). America: Luiz Lou-
reiro, em Bagc (Rio Grande do
Sul); e e Manoel Gçmes Pereira,
em Manhuassú, (Minas).

—Sâo representantes geraes, au-
torizados. da Vida Capichaba, em
qualquer localidade, onde se en-
contrem, os nossos amigos, srs.
Braulio Santa Clara, José Francis-
co Lugon, Luiz Barbosa, major
Eugênio de Assis, Archimimo Gon-
çalves, Emiliano Costa e Ameri-
co Vespuccio. •

hémmOtm *
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NOTEM BEM
Rogamos, encarecidamente, as

pessoas a quem temos escripto
offerecendo-lhes nossa represen-
tação, o obséquio de nos de-
volverem logo os respectivos ta-
lões, caso não lhes seja possi-
vel aceitar o nosso convite e não
encontrem quem os substitua.

Queremos deixar bem patente,
nesta nota, que o serviço de ex-
pedição desta revista e feito cui-
dadosamente. cabendo as agen-
cias postaes as quaes damos
de graça, todas as quinzenas,
um exemplar deste periódico a
responsabilidade pelos extravios
verificados.

Pedimos aos nossos represen-
tentes que, para evitar reclama-

ções e prejuízos futuros, cobrem
as assignaturas no acto de ob-
tel-as, bem como só aceitem, de
agora em deante, assignaturas de
anno ou de semestre, terminando
em 30 de junho e 31 de dezem-
bro, improrogavelmente, de cada
anno.

No caso de haver propostas
para assignaturas de prazos in-
feriores a esses, poderão ser
aceitas, contanto que acabem
sempre naquellas datas, á razão
de 2$000 mensaes.

i m- t*a.vrmMm**i-»i*»v*r*m

A Vida Capichaba não acceita annunciosde firmas e produetos duvidosos.

KS*1?!**,/. '^JE^X&fíÇM
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[ PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
$
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0 haliil rliniro pclotcnse e .liMincto sccn*t;.rio .1.. <l..ui.,«Ccntr.. M.-dicox.medico do hosSi-tal da bania ( asa de I elotas, i\v. I .ancisco Simões I.o|h*s, assim <expenrde sua opinião acercado ^Peitoral de Angico Pelotehse».
lllmo. sr. Eduardo ('. Siqueira,
Os resultados ineqfivbcps per mim çod$tanteméi3ie obtidos com d excelíeatè «Peitoralde Angico» preparado nesta cidade sob a vossd direcçáo. levam-me a espontaneamente a pre-goar as suas virtudes therapèuticas e a aconselhalo confiante eni todas as moléstias do appa-relho respiratório acomjnanhadas de tosse. Sobre ,-sia a sua acção exerce-se de um modo tãoetlicaz e prompto. que se nao deve hesitar em preferil-o a qualquer preparado con-enereestrangeiro. to
Apreciador das suas qualidades balsamicas e sedativas, estou certo de que o vosso ex-ceilente «Peitoral de Angico- ha de merecer dos meus collegas a mais larga vulgarisaeâo!-J>r. rranetsco Simões LòpúS-^Ftlat&S' 2 de setembro de 1921.
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Em VKTÜHIA : DKOÍJAKIA (í. 1Í011ÍK II & Co.
0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas âs pharma-cias e drogarias de todos os Estados dó Brasil.

^eP?*3^ Geral: OROGARJA EDUARDO C. SEQUEIRA-Pelotas

4
4
4
4

»

i
iiwwwii^i>inwiíi)tftriiiwigiiiiwi..- ¦'

ASSADIHAS SOB ON SEIOS, nas dobras de gordura (Ja pelle do ventre,rachas entre os dedos dosj)és. eezemãs infantis, etc. saram era três tempos corao uso do PO PELOTEN|| (Lie. 54 de 16/2/91*8)*. Caixa 2$000 rs. na DrogariaPacheco. 43-4/—Rua dos Andradas-Rio. E' hom e harato. Leia a bulla
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Todos sabem quc Certos Terríveis Padecimcntos e as mais Perigosas Per-

turbaçoes Genitaes sáo Soffrimcntos quc perseguem grande numero de
Mulheres.

Quantas vicias cheias de desgostos c pezares. quantas lagrimas, quanta
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas táo dolorosas Enfcrmi-
dades!!

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, quc padecem de táo
terríveis Doenças!!

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por soíírcr assim!
Quem tem a infelicidade de soffrer do Utcro sabe bem o que é padecer!!
Palpitaçóes do Coração, Aperto e Agonia no Coração. Falta de Ar, Suib-

caçoes, Sensação dc Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de
Apetite, incommodo* do Estômago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga,
Vcntosidadcs na Barriga, Enjôos, Latcjamcnto e Quentura na Cabeça, Peso
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito Dores nas Costas,
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas. Tremuras, Exci-
tações Nervosas, EfeurecimentOf da Vista. Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos,
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos-,
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios,
Dormencias Sensação de Calor cm Diffcrcntcs Partes do Corpo, Vontade deChorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória. Moleza no Corpo,Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho. Frio nos Pés e nas Mãos!
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques cie Hemorroidas,'
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.!

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e elia de
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se
facilmente pelas cousas mais insignificantes!

O Melhor Tratamento é usar Regulador V-lCSl©ir<l
Sim! Sim! ~~"

REGULADOR GESTEIRA
|2 é o Remédio de Confiança para tratar

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia,
Paiidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias doUtero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovanos, asHemorragias do Utero, as Menstruaçòes Exageradas e Muito Fortes ou MuitoDemoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado!

V"*'***

Comecem hoje mesmo a usar Regulador Gesteira


